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de perto alguns dos estudos desenvolvidos e seus pesquisadores. As inúmeras conversas, 

experiências e vivências que foram transmitidas diretamente, me proporcionaram muito 
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mesmo objeto me aguçaram o furor por entender as condições de ecologia Urbana da Cidade 

de Afuá. 

Posteriormente esse interesse, juntamente com estudos sobre as mudanças climáticas, e 

a projeção de áreas alagadas apresentadas pelo Climate Central, me levaram a questão de ponto 

de partida da pesquisa: quais impactos as mudanças climáticas podem acarretar ao ambiente 

ribeirurbano de Afuá.  
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Resumo 

Esse estudo tem com o objetivo avaliar a percepção dos moradores da cidade de Afuá no Pará 

sobre as mudanças ambientais, e os impactos que tais mudanças causam no modo de vida 

ribeirinho urbano desta população. Esta pesquisa utilizou dados meteorológicos de duas 

estações do INMET, com um recorte temporal de 40 anos, sendo esse período desde 1980 até 

2020; devido à ausência de uma estação meteorológica na cidade de Afuá, os dados utilizados 

são das estações meteorológicas que estão localizadas em Macapá e na cidade de Soure. A 

pesquisa também utilizou os dados coletados por meio da aplicação de formulários de 

percepção ambiental junto a 387 pessoas residentes da cidade de Afuá, procedimento aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIVAP. Os dados meteorológicos revelaram um 

aumento na temperatura da região de aproximadamente 1º.  Os moradores demonstram 

perceber esse aumento na temperatura na cidade, além de outras alterações como a falta do 

camarão, produto de grande importância econômica para Afuá. A população local tem 

percebido os reflexos das alterações climáticas nas suas atividades de subsistência, como pesca 

do camarão e na qualidade do açaí, assim como reflexos no seu cotidiano.    

 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas, Amazônia, pequenas cidades, percepção, modo de 

vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

   
 

Abstract 

 

This study aims to evaluate the perception of the residents of the city of Afuá, Pará, regarding 

environmental changes and the impacts these changes have on the urban riverside lifestyle of 

this population. This research utilized meteorological data from two INMET stations, covering 

a 40-year period from 1980 to 2020. Due to the absence of a meteorological station in the city 

of Afuá, the data used were from the stations located in Macapá and Soure. The research also 

relied on data collected through environmental perception surveys applied to 387 residents of 

Afuá, a procedure approved by the Research Ethics Committee of UNIVAP. The 

meteorological data revealed an approximate 1ºC increase in the region's temperature. 

Residents reported noticing this temperature increase in the city, along with other changes, 

such as the decline in shrimp availability, a product of great economic importance for Afuá. 

The local population has observed the impacts of environmental change on their subsistence 

activities, such as shrimp fishing and the quality of açaí, as well as on their daily lives.  

 

Keywords: Climate Change, Amazon, small cities, perception, lifestyle  

 

 
  



 
 

   
 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1: MAPA DOS SETORES CENSITÁRIOS, ONDE FORAM APLICADOS OS FORMULÁRIOS. ..... 25 

FIGURA 2: MAPA  DE LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS EM RELAÇÃO À AFUÁ 28 

FIGURA 3:PLANILHA DE EXCEL, ENVIADA PELO INMET .......................................................... 29 

FIGURA 5: LOCALIZAÇÃO DA CIDADE DE AFUÁ (PARÁ) ............................................................ 44 

FIGURA 6: TRAJETO DE DESLOCAMENTO DE LANCHA ENTRE MACAPÁ-AFUÁ........................... 45 

FIGURA 7: PAISAGENS DIFERENCIADAS EM AFUÁ. .................................................................... 46 

FIGURA 8: BICITÁXI. ................................................................................................................. 47 

FIGURA 9: PRÉDIOS PÚBLICOS E PRAÇAS COM CORES OFICIAIS DA CIDADE. ............................... 48 

FIGURA 10: MAPA DA CIDADE DE AFUÁ. ................................................................................... 49 

FIGURA 11: MOMENTOS DA DINÂMICA DE AFUÁ ...................................................................... 52 

FIGURA 12: PAISAGENS COM QUE OS AFUAENSES CONVIVEM NO SEU DIA A DIA ........................ 53 

FIGURA 13 MAPA DE TEMPERATURA GLOBAL DE 1880, 1990 E 2023. ...................................... 55 

FIGURA 14: VIAS DE CIRCULAÇÃO EM CONCRETO E EM MADEIRA ............................................. 74 

FIGURA 15: CENTRO FOLCLÓRICO LAGOSTÃO .......................................................................... 75 

FIGURA 16:USO E COBERTURA DA TERRA DE AFUÁ .................................................................. 77 

FIGURA 17: LOCAL DE APLICAÇÃO DOS FORMULÁRIOS ............................................................ 81 

FIGURA 18: NUVEM DE PALAVRAS SOBRE ALTERAÇÃO NA PESCA ............................................. 83 

FIGURA 19: CAMARÃO PAVULAGEM (VERMELHO) E CAMARÃO CONVENCIDO (VERDE). ........... 85 

FIGURA 20:NUVEM DE PALAVRAS SOBRE ALTERAÇÃO NA MARÉ .............................................. 85 

FIGURA 21: LANÇANTE EM AFUÁ ............................................................................................. 87 

FIGURA 22:PROJEÇÃO DE NÍVEL E INUNDAÇÃO ......................................................................... 88 

FIGURA 23: ARBORIZAÇÃO URBANA NO CENTRO E NO CAPIM MARINHO ................................. 91 

 

 

 

  



 
 

   
 

LISTA DE GRÁFICOS 

GRÁFICO 1: TEMPERATURA MÉDIA EM MACAPÁ. ..................................................................... 57 

GRÁFICO 2: PRECIPITAÇÃO EM MACAPÁ ENTRE 1980 E 2020. .................................................. 59 

GRÁFICO 3: PRECIPITAÇÃO POR DÉCADAS EM MACAPÁ. ........................................................... 61 

GRÁFICO 4:PRECIPITAÇÃO EM MACAPÁ/MESES. ...................................................................... 63 

GRÁFICO 5:TEMPERATURA MÁXIMA EM MACAPÁ ................................................................... 64 

GRÁFICO 6:TEMPERATURA MÉDIA EM SOURE. ......................................................................... 65 

GRÁFICO 7:TEMPERATURA MÁXIMA EM SOURE. ...................................................................... 66 

GRÁFICO 8: PRECIPITAÇÃO EM SOURE NAS DÉCADAS DE 1980,1990, 2000 E 2020. .................. 67 

GRÁFICO 9:PRECIPITAÇÃO EM SOURE ENTRE1980 E 2020. ....................................................... 69 

GRÁFICO 10:PRECIPITAÇÃO EM SOURE/MESES ......................................................................... 72 

GRÁFICO 11:USO DO SOLO URBANO, ENTRE 1984 E  2022 ........................................................ 79 

GRÁFICO 12: PERCEPÇÃO DA POPULAÇÃO  SOBRE EVENTOS CLIMÁTICOS MAIS FREQUENTES ... 82 

 
  



 
 

   
 

LISTA DE TABELAS 

 

TABELA 1: LOCALIZAÇÃO DAS BASES DE MEDIÇÃO EM RELAÇÃO À AFUÁ ................................ 27 

TABELA 2: PERCEPÇÃO ÀS MUDANÇAS DA POPULAÇÃO ACIMA DE 40 ANOS .............................. 88 

 
 

 

 

 

  



 
 

   
 

SUMÁRIO 

 

1  INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 16 

1.1  QUESTÃO DE PARTIDA E HIPÓTESES ................................................................... 19 

1.2  OBJETIVOS ................................................................................................................... 21 

1.2.1  Objetivo geral................................................................................................ 21 

1.2.2  Objetivos específicos ..................................................................................................... 21 

1.3  JUSTIFICATIVA ........................................................................................................... 21 

2  METODOLOGIA......................................................................................................... 23 

2.1  REVISÃO DE LITERATURA ......................................................................... 23 

2.1.2  Tipo de pesquisa .......................................................................................................... 23 

2.1.3  Levantamento de Dados .............................................................................................. 23 

2.1.4 Dados Secundários ......................................................................................... 27 

2.1.4  Realização de entrevista com o gestor público........................................................... 31 

2.1.5  Análise dos resultados .................................................................................................. 31 

3  REVISÃO DE LITERATURA .................................................................................... 33 

3.1  O ESPAÇO URBANO, AS CIDADES E AS PEQUENAS CIDADES .................... 33 

3.2  O URBANO AMAZÔNICO ............................................................................. 36 

3.3  AS PEQUENAS CIDADES AMAZÔNICAS ...................................................... 38 

3.5  PERCEPÇÃO AMBIENTAL ............................................................................ 40 

4  ÁREA DE ESTUDO – A CIDADE DE AFUÁ, PARÁ ............................................. 44 

4.1  A URBANIZAÇÃO E O MODO DE VIDA EM AFUÁ .............................................. 50 

4.2  O AFUAENSE E SUA RELAÇÃO COM A NATUREZA .......................................... 52 

5  ANÁLISE E RESULTADOS ...................................................................................... 54 

5.1  O COMPORTAMENTO CLIMÁTICO DA REGIÃO DE AFUÁ: AVALIAÇÃO DOS 

DADOS DE CLIMA (PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA). ............................. 54 

5.2  ANÁLISE DAS TRANSFORMAÇÕES NA CIDADE DE AFUÁ E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ALTERAÇÃO NO CLIMA LOCAL ........................ 73 

5.3  ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS MORADORES DA ÁREA URBANA DE AFUÁ 

QUANTO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS ...................................................... 80 

5.4  A ATUAÇÃO DO PODER PÚBLICO DE AFUÁ QUANTO À MITIGAÇÃO E 

ADAPTAÇÃO A ESSAS MUDANÇAS ............................................................ 89 

5.4.1  As ações do Poder público .......................................................................................... 90 

5.4.2  As ações do poder público à luz da literatura ........................................................... 94 

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS ....................................................................................... 96 



 
 

   
 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 98 

APÊNDICE A: FORMULÁRIO DE PERCEPÇÃO AMBIENTAL EM 

RELAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS EM AFUÁ. .................................... 106 

APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO . 109 

APÊNDICE C: ÁLBUM DE FOTOS PRODUZIDO PELA AUTORA DURANTE 

CAMPO REALIZADO EM AFUÁ . EM JULHO DE 2024. ................................. 110 

ANEXO A: PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA – CEP ...................................................................................................... 138 

 



16 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

O processo de urbanização no planeta segue um ritmo acelerado. Segundo o relatório 

Mundial das Cidades da ONU-habitat (2022), em 2020, 56,2% da população mundial era 

urbana. O relatório ainda aponta para uma tendência de urbanização acelerada, podendo chegar, 

até 2050, no índice de 68% das pessoas do planeta vivendo em cidades, sendo que no ano de 

1950 a taxa de urbanização mundial era 29,6%, ou seja, o relatório aponta um possível 

crescimento de 38,4% em um século. É apontado que em diversas partes do mundo a 

urbanização está ligada ao processo de industrialização, que teve seu início na Inglaterra no 

século XVIII trazendo consigo uma mudança no modo de vida das pessoas, no ritmo de trabalho 

e na produção e organização do espaço. Com a industrialização soma-se a utilização de novas 

fontes de energia, primeiramente o carvão mineral, em seguida o petróleo, e com a ele novas 

invenções e produtos que utilizam dessas fontes combustíveis, que passam a lançar na atmosfera 

gases poluentes, sem quaisquer preocupações com os impactos gerados. Branco (1997) afirma 

que o consumo excessivo de energia e materiais, a produção de poluentes, bem como alterações 

geradas pela industrialização, são formas importantes de impacto ambiental. 

Os impactos da industrialização são sentidos em todo planeta devido a grande 

quantidade dos GEE (Gases de Efeito Estufa) são lançados na atmosfera oriundos das indústrias 

e da queima de combustíveis fosseis, comumente encontrado nas grandes cidades, que são 

munidas de automóveis (Carvalho, 2011). As mudanças no ambiente, causadas pela 

urbanização afetam também o clima mundial. As mudanças climáticas vêm efetivamente 

ocorrendo, como afirma Conti (2011), não apenas causadas pela ação antrópica de práticas 

predatórias e insustentáveis, como também por processos naturais de marco-escala que devem 

ser estudados a fundo, enquanto o relatório do IPCC (Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas) 2007 já apontava para a elevação da temperatura da terra e dos oceanos. 

A população urbana será afetada pelas mudanças climáticas de várias formas diferentes. 

O clima mundial sendo alterado trará alteração no nível dos oceanos, intensificação de eventos 

extremos (IPCC, 2023). A ONU (2024) aponta como consequências das mudanças climáticas 

os riscos à saúde, problemas como a desnutrição devido a interferência no clima na produção 

de alimentos e na pesca, o aumento da pobreza urbana. Araujo e Oliveira (2022) apresentam 

que as cidades também serão atingidas por ilhas de calor, inundações e outros problemas 

indiretamente relacionados com as questões ambientais, como o colapso na infraestrutura, o 

aumento do custo de energia. Os autores ainda afirmam que em 2017 as mudanças climáticas e 

a adaptação das cidades brasileiras não eram assunto tão relevante para os Estados brasileiros, 
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sendo que dos 27 apenas 15 (55%) elaboraram legislações referente as mudanças climáticas. 

Em relação aos municípios, constatou-se a existência de vários níveis de envolvimento, com 

cidades mais estruturadas para enfrentar os prováveis impactos e outras sem estrutura (Sathler; 

Monte-Mór; Carvalho, 2009). Na região metropolitana de São Paulo, por exemplo, com as 

maiores cidades do país, 90% dos municípios não citam de forma direta mudanças climáticas 

em seus planos diretores (Carvalho et.al., 2020). Essa realidade nos apresenta uma questão: se 

as grandes cidades não estão preparadas, como estarão as pequenas? Que percepção a população 

residente nestas pequenas cidades possui deste fenômeno? 

No Brasil de acordo com o IBGE, são consideradas cidades as sedes administrativas dos 

municípios, os quais, por sua vez, são formados pela área rural e a urbana, sendo que essas áreas 

urbanas incluem as sedes dos distritos, vilas e a própria sede administrativa. Definir pequena 

cidade é tarefa difícil, pois não é apenas o elemento demográfico, ou seja, o tamanho da 

população, que as define. Suas características podem variar em diferentes regiões do país, 

havendo nelas uma confluência entre o urbano e rural, no que se refere ao ritmo de vida nelas 

estabelecido, e muitas vezes às atividades econômicas nelas desenvolvidas, bastante ligadas à 

sazonalidade das produções ligadas à natureza (Corrêa, 2011).  

A Região Amazônica, no Brasil, possui 772 municípios, portanto 772 cidades-sedes-

administrativas. De acordo com o IBGE (2012), mais de 80% destas cidades possuíam menos 

de 50 mil habitantes, em 2010. Desde 1980, a floresta já era considerada uma floresta 

urbanizada (Becker, 1985). De acordo com Anthony et al. (2021), o crescente número de 

habitantes na região do Delta do Amazonas, requer estudo sobre as modificações humanas em 

bacias hidrográficas e os efeitos das mudanças climáticas, principalmente na elevação do nível 

do mar e na intensidade das tempestades. 

As mudanças climáticas, de acordo com Blanck (2015), são um problema complexo e 

de longo prazo que afeta o planeta de diversas formas. O IPCC (2023) concluiu que há mais de 

50% de chance de a temperatura do planeta ultrapassar os 1,5° entre 2021 e 2040. No caso do 

Brasil, para a Amazônia, segundo o IPPC, prevê-se diferentes padrões da precipitação sob a 

influência da mudança climática global, eventos extremos como a seca de 2005, Num cenário 

futuro de aumento de CO², que podem se tornar mais frequentes (Nobre; Sampaio; Salazar, 

2007).  

Brondízio (2016) apresenta uma discussão pertinente sobre as mudanças climáticas nas 

pequenas cidades amazônicas, que tem apresentado um crescimento urbano acelerado, e por 

sua vez não possuem políticas de planejamento. De acordo com o autor, grande maioria da 
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população urbana e rural no delta do Amazonas não é atendida por nenhuma coleta de coleta 

de água ou esgoto e a maioria das populações urbanas enfrenta altos (e crescentes) níveis de 

vulnerabilidade a inundações e tempestades (Brondízio, 2016). Grande parcela da população 

do delta do Amazonas vive sob muita vulnerabilidade a inundações (Hagenlocher, 2018). Em 

2023, a Amazônia experimentou uma das piores secas da sua história, junto a ela ondas de calor 

que chegaram aos 39,1°C provocando a morte de peixes e dezenas de botos e tucuxis no lago 

Tefé, dificultando o deslocamento das populações ribeirinhas, e o transporte de água, alimento 

e outros suprimentos (Andrade, 2024). 

Alguns estudos comentam que as mudanças climáticas são um fenômeno relacionado 

às alterações de padrões de temperatura e clima ao longo dos anos. Segundo Marengo e Soares 

(2003), citando o terceiro relatório do IPCC, é percebido “variações em chuvas e vazões de rios 

na Amazônia”, como também que “possíveis impactos das mudanças de clima no Brasil devido 

ao aquecimento global já incluem possíveis impactos de dessecamento da Amazônia devido ao 

desmatamento” (Marengo; Soares, 2003, p.6).  

Como revela o estudo de Barbi (2014), apenas 7 municípios no país possuem políticas 

climáticas com leis específicas de mitigação e/ou adaptação às mudanças climáticas. De acordo 

com a autora, embora o número seja pequeno, os municípios formam no país a primeira 

instância governamental a responder ao desafio das questões ambientais (Barbi, 2014). É 

necessário e urgente a tomada de decisões por parte dos governos visto que as mudanças 

climáticas iram aumentar os problemas urbanos.   

As cidades pequenas da Região Amazônica têm uma relação econômica forte com os 

recursos da floresta. Trindade Junior (2013) aponta que as realidades urbanas na Amazônia 

possuem enraizamentos e ligações socioeconômicas e culturais com a escala geográfica local e 

regional, que fomentam a economia urbana. Um segmento considerável da população que vive 

na área de interferência de maré, da região do delta do Amazonas,  depende diretamente de 

sistemas agroflorestais intensivamente manejados e de diferentes tipos de atividades extrativas 

de recursos naturais para sua subsistência (Brondízio, 2008), como é o caso de Afuá, pequena 

cidade localizada no estado do Pará, que possuía uma população urbana de 7.313 habitantes 

(IBGE, 2010), 27% da população total, em 2010, e tem como alicerces de sua economia o 

Camarão e o Açaí.  

A cidade de Afuá é sazonalmente atingida pelas variações das marés, fenômeno 

cientificamente conhecido como maré sizígia, “caracterizado pela maré que fica mais alta do 

que o normal de acordo com a posição entre o sol e a lua” (Dandolini, 2000). Localmente, essa 
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maré mais alta é conhecida como lançante e ocorre entre o final do mês de março e início de 

abril, às águas dos rios que circundam a cidade, sobem e são recebidas pela população com 

alegria, que faz da cidade um grande espaço de lazer, ao mergulhar nas “ruas”, que ficam 

cobertas por água (Valota, 2019). Ou seja, a cidade e seus moradores convivem com as 

mudanças da maré, de forma cultural e econômica.  

 

1.1 QUESTÃO DE PARTIDA E HIPÓTESES 

 

A cidade de Afuá desperta atenção por suas singularidades urbanas, sendo diversas 

vezes citada em reportagens inclusive internacionais como da National Geographic (2002), 

RedBull (2023)123 e artigos como modelo de ecologia urbana, o que abriu a janela para as 

indagações importantes para esse estudo. Em princípio, uma questão pensada foi o que seria 

este “modelo de ecologia urbana”. Entretanto, ao mergulhar nessas indagações, outra questão 

se fez presente, relacionada às discussões sobre as mudanças climáticas globais (Climate 

Central, 2021) e a alteração do nível do mar, a qual consideramos como uma discussão 

emergencial para o planejamento urbano. 

Em função da geografia da cidade de Afuá, uma ilha fluvial, construída sob palafitas e 

pontes, surge como ponto de partida a questão dessa pesquisa: Quais impactos as mudanças 

climáticas podem trazer para o ambiente ribeiro-urbano de Afuá? A população moradora da 

cidade percebe essas mudanças no ambiente e em suas atividades cotidianas?  

Essa é uma preocupação que permeia a discussão sobre mudanças climáticas e cidades, 

ou seja, não é exclusivo da cidade de Afuá. Entretanto, para a cidade de Afuá, que está 

localizada em um ambiente frágil (Anthony et al, 2021), esta discussão se torna mais 

emergencial. 

Em busca de responder a essas questões norteadoras, nos deparamos com a sua situação 

geográfica que faz de Afuá uma cidade em iminente situação de vulnerabilidade ambiental, 

diante da alteração do nível do mar, o que pode comprometer a área urbana, assim como alterar 

 
1 Existe uma Veneza no Brasil e o nome dela é Afuá. Uma cidade no Norte tomada pela água 

Fonte:  Disponível em <https://www.redbull.com/br-pt/wakeboard-afua-a-vezeza-brasileira> . Acesso em 

08.set.2024. 
2 'Bicitáxi' e 'Bicilância': conheça Afuá, Veneza Marajoara onde só se anda a pé ou com bicicletas; fotos. Fonte: 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/08/13/bicitaxi-e-bicilancia-conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-

se-anda-a-pe-ou-com-bicicletas-fotos.ghtml Acesso em 07.set. 2024. 
3 Amsterdã brasileira: em cidade alagada, bicicleta vira táxi e ambulância... - Veja mais em 

https://www.uol.com.br/nossa/noticias/redacao/2022/12/16/amsterda-ou-veneza-a-cidade-no-para-cheia-de-

bicicletas-e-ruas-alagadas.htm?cmpid=copiaecola Acesso em: 07.set.2024. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/08/13/bicitaxi-e-bicilancia-conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-se-anda-a-pe-ou-com-bicicletas-fotos.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/08/13/bicitaxi-e-bicilancia-conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-se-anda-a-pe-ou-com-bicicletas-fotos.ghtml
https://www.uol.com.br/nossa/noticias/redacao/2022/12/16/amsterda-ou-veneza-a-cidade-no-para-cheia-de-bicicletas-e-ruas-alagadas.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/nossa/noticias/redacao/2022/12/16/amsterda-ou-veneza-a-cidade-no-para-cheia-de-bicicletas-e-ruas-alagadas.htm?cmpid=copiaecola
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a salinidade dos rios, em nível local, com consequências para a pesca e, portanto, sobrevivência 

de várias famílias locais. 

Assim, com base nessa pesquisa, espera-se que a análise dos dados possa nos levar a 

entender de que forma as alterações climáticas relacionados às enchentes, afetaram Afuá como 

cidade no que diz respeito ao seu espaço geográfico, e como espaço de vivência, se tratando 

especificamente do modo de vida de seus habitantes ribeirinhos e a percepção de sua população 

quanto à essas mudanças. 

Neste sentido, o objeto de estudo desse trabalho é a percepção dos moradores de Afuá, 

em relação às mudanças climáticas. Essa pequena cidade tem sido considerada, pela mídia45; 

ambientalmente sustentável e ecológica, por se tratar de uma cidade Ribeirinha, em meio à 

Floresta Amazônica, que aboliu os veículos automotores há muitas décadas. Essa singularidade 

faz desse objeto empírico de estudo relevante para compreensão de tal ambiente urbano 

ribeirinha amazônico. Além disso, a cidade foi construída sobre estivas e palafitas, que 

permitem a circulação da maré. Informalmente, percebeu-se que a alguns moradores passaram 

a reclamar do aumento da temperatura na cidade.  

As recentes mudanças no clima global interferem em todos os ambientes. Mas será que 

são percebidas pelos moradores? Segundo Tuan (1980), as mudanças ambientais são percebidas 

de diferentes formas, por diferentes pessoas. Para o autor, a percepção, atitudes, valores e suas 

consequências – a visão de mundo – devem ser o foco no entendimento da relação homem x 

natureza e seus respectivos reflexos (Tuan, 1980, p. 05). 

 A percepção ambiental é um importante instrumento de planejamento urbano e gestão 

(Rodrigues et al, 2012). Neste sentido, essa pesquisa buscou compreender se os moradores de 

uma pequena cidade da Amazônia, no nosso caso Afuá (Pará), estão percebendo essas 

mudanças climáticas, se têm impactado o modo de vida do ribeiro-urbano e de que forma estes 

têm percebido esses impactos na singularidade de seu espaço urbano.  

É imprescindível e urgente que as discussões e políticas públicas a respeito das 

mudanças climáticas estejam em pauta no Planejamento Urbano e Regional. Segundo Barbi 

(2014), a maioria das cidades está preocupada em resolver os problemas urbanos, e não 

enxergam a conexão entre as mudanças climáticas e os problemas urbanos. É importante 

 
4Afuá, a cidade das bicicletas na Amazônia 

Fonte:  https://www.nationalgeographicbrasil.com/cultura/2021/09/afua-a-cidade-das-bicicletas-na-amazonia  
5 Matéria publicada pela National Geographic (2002): Conheça Afuá, ‘Veneza Marajoara’ onde só se anda a pé 

ou com bicicletas. Dsiponivel em< https://correiodaamazonia.com/conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-se-

anda a-pe-ou-com-bicicletas/ >. Acesso em 08.set.2024. 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/cultura/2021/09/afua-a-cidade-das-bicicletas-na-amazonia
https://correiodaamazonia.com/conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-se-anda-a-pe-ou-com-bicicletas/
https://correiodaamazonia.com/conheca-afua-veneza-marajoara-onde-so-se-anda-a-pe-ou-com-bicicletas/
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entender como se articulam as administrações das cidades brasileiras na criação e atuação de 

políticas ambientais para o desafio das mudanças climáticas. O nível local pode contribuir para 

as mudanças globais e é também afetado por elas (Marimon, 2024). 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Considerando as discussões apresentadas, esta pesquisa tem como objetivo geral 

discutir os efeitos das mudanças climáticas no ambiente ribeiro-urbano da cidade de Afuá e 

compreender a percepção dos moradores quanto às essas mudanças, que tem seu modo de vida 

ligados ao ritmo das marés e sua dinâmica no que se refere a vários aspectos do seu dia a dia, 

como na pesca, na locomoção, na produção agrícola entre outros hábitos e afazeres cotidianos. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

• Avaliar, a partir dos dados de clima (Temperatura e Precipitação) o comportamento 

climático da região onde se insere Afuá; 

• Analisar as transformações na cidade e o quanto essas mudanças podem contribuir para 

a alteração do microclima e as mudanças climáticas locais; 

• Compreender a percepção dos moradores da área urbana de Afuá quanto às mudanças 

climáticas; 

• Investigar a atuação do poder público quanto à mitigação e adaptação a essas mudanças. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 A intenção desta pesquisa não é discutir as mudanças climáticas per si, mas sim a 

percepção dos moradores de Afuá a essas mudanças em sua cidade.  Tais assuntos não são mais 

um problema futuro, a ser discutido, mas é um problema real e atual, que, com urgência, deve 

ser inserido nas discussões do Planejamento Urbano, visto que as cidades são um ambiente que, 

ao mesmo tempo que afeta, é afetado por elas, mesmo as cidades amazônicas ribeirinhas (Nobre 

et al., 2010; Apollaro; Alvim, 2017). 
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Afuá é uma cidade ribeirinha situada na floresta amazônica, que a princípio nos 

despertou interesse de estudo sobre a sua situação ecológica, visto que mantém uma relação, 

como  afirma Valota (2019), “harmoniosa com a natureza”, com construções palafíticas, sobre 

estivas, que respeitam o ritmo das marés, tendo ainda a particularidade quando se refere a 

locomoção, por ter uma proibição a veículos motorizados, algo que anteriormente era um 

código de condutas enraizado no “coração do afuaense”6, agora oficialmente uma Lei na cidade. 

Diante desse quadro, as questões ambientais de tal ambiente ribeiro-urbano nos 

despertam um alerta, em especial no que se trata das mudanças climáticas e o impacto que têm 

apresentado nesse ambiente, que poderá sofrer impactos significativos em virtude de sua 

geografia ribeirinha. 

Destarte, a pesquisa justifica-se pela necessidade de entender como os moradores de 

Afuá tem percebido as mudanças climáticas e como tais mudanças impactam o ambiente 

ribeiro-urbano de Afuá, e o cotidiano e seus moradores, bem como a existência das políticas 

públicas voltadas para mitigação e adaptação a essas mudanças. 

  

 
6 Expressão utilizada por um morador da cidade, em conversa informal, durante o trabalho de campo de julho de 

2024. 
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2 METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento desta pesquisa seguiu os procedimentos metodológicos, explicados 

a seguir. 

 

2.1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Buscando compreender os conceitos de pequenas cidades, urbano-ribeirinho, mudanças 

climáticas e impactos nos modos de vida dessas mudanças climáticas, assim como sobre 

percepção ambiental e as conexões dessas discussões com o planejamento urbano, foi realizado 

um levantamento bibliográfico. Tais temas são pertinentes para a pesquisa, como base teórica 

para as discussões aqui apresentadas a respeito dos processos urbanos-ambientais e os impactos 

das mudanças climáticas na Cidade de Afuá. 

 

2.1.2 Tipo de pesquisa 

 

Esta pesquisa, de natureza quantitativa e qualitativa, conduziu as análises dos dados de 

forma a proporcionar entendimento referente a possível alteração quantitativa da temperatura e 

da precipitação, ao longo dos anos amostrados, e de forma qualitativa, com a análise das 

informações coletadas no questionário de percepção dos moradores e na forma como as 

mudanças climáticas, caso perceptíveis pelos moradores, tem impactado e alterado o modo de 

vida.  

Esta pesquisa foi dividida em: revisão de literatura; o levantamento de dados 

secundários referente aos dados de temperatura e umidade, desde a década de 1980 até 2023, 

obtidos junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (InMet). Ademais, utilizam-se os 

resultados da aplicação de um formulário aos moradores urbanos, que buscou levantar a sua 

percepção referente às mudanças climáticas na cidade de Afuá.    

 

2.1.3 Levantamento de Dados 

 

O levantamento de dados foi uma etapa importante e, principalmente, refere-se à coleta 

de dados primários, obtidos a partir da aplicação de formulários e entrevistas realizadas com 
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gestor público e dados secundários, disponibilizados pelo Inmet e IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística).  

 

a) Aplicação dos Formulários e sua Tabulação 

 

Participaram desse estudo moradores de toda a área urbana de Afuá. Foram aplicados 

formulários7 aos moradores, respeitando a amostra estatística, de acordo com Krejcie e Morgan 

(1970), os quais definem amostragem de acordo com a seguinte fórmula:                  S = X NP 

(1− P) ÷ d2 (N −1) + X2 P (1 − P), sendo: 

S = tamanho da amostra requerido. 

X2 = valor da tabela chi-quadrado, para um grau de Liberdade, com grau de confidência 

de 95% (3,841). 

N = tamanho da população 

P = proporção populacional (assumido como 0,50 desde que possa prover o tamanho 

máximo do tamanho). 

d = grau de exatidão expresso como proporção (0,05). 

  

Seguiu-se uma amostragem de 5% de erro amostral e 95% de confiança, o que daria 

uma amostra de 385 pessoas, residentes na área urbana de Afuá, considerando a população 

urbana de 11.875 habitantes (IBGE, 2022). 

A aplicação do formulário, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP da 

Universidade do Vale do Paraíba, CAEE nº 78459524.5.0000.5503. (Anexo A), pressupôs a 

utilização de um instrumento com questões voltadas ao objeto de análise, que seria a percepção 

da população sobre as mudanças ambientais, relacionadas às mudanças climáticas. As questões 

utilizadas seguiram a metodologia proposta por Oliveira e Schor (2008) e podem ser observadas 

no apêndice A deste documento. 

Para facilitar o processo de coleta dos dados obtidos por meio dos formulários, optou-

se por utilizar o ArcGis® Survey 123®, aplicativo da Esri®, que é utilizado para gerar 

formulários com localização geográfica, entre outras funcionalidades. O aplicativo facilita o 

 
7 Questionários são instrumentos de coleta de dados que são preenchidos pelos informantes sem a presença do 

pesquisador. Formulário é o nome geralmente utilizado para designar uma coleção de questões que são perguntadas 

e anotadas por um entrevistador, numa situação “face-a-face” com o entrevistado. 
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processo de coleta e tabulação dos dados, assim como a análise das informações.  Para tanto, o 

formulário elaborado foi digitalizado na plataforma e foi gerado uma interface, para a coleta 

das informações (figura 1). 

A aplicação dos formulários seguiu o procedimento da amostragem aleatória 

estratificada, que pressupõe a segmentação da população em vários subgrupos, de forma a ter 

uma representação equitativa de todos os segmentos. No caso desta pesquisa, os subgrupos 

eram os setores censitários e sua utilização foi à garantia de contemplar todos os setores no 

processo de coleta de dados, como apresentado na figura1. Ou seja, a quantidade de formulários, 

percentualmente, respeitou o número de residentes em cada setor censitário urbano. 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora com base em dados IBGE (2024). 

 

A aplicação dos formulários ocorreu entre os dias 1 de julho a 10 de agosto de 2024, 

durante a realização de trabalho de campo, com o auxílio de uma moradora da cidade, e 

experiência em aplicação de formulários para o Ministério da Saúde e para o Censo (2022). 

Antes de se aplicar o formulário ao participante, era explicado o teor da pesquisa e solicitado a 

sua participação e autorização da utilização das informações prestadas, por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), atendendo as diretrizes do CEP (Apêndice B). A 

Figura 1: Mapa dos setores censitários, onde foram aplicados os formulários. 
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aplicação dos formulários ocorreu e forma digital, como explicado, pois, utilizamos a 

ferramenta do ArcGIS Survey123, Chavarria (2021) explica que ArcGIS Survey123, faz parte 

da plataforma de nuvem geoespacial da Esri, é uma solução completa baseada em formulários 

que permite criar, compartilhar e analisar pesquisas. Também possibilita a captura de dados via 

web ou dispositivos móveis, mesmo sem conexão à Internet, e permite visualizar e analisar 

rapidamente os resultados online. Esse sistema é uma tecnologia inovadora que permite a coleta 

de dados de campo resultando na criação, em tempo real, de mapas (Felke, 2023). 

De acordo com Henning, Vogler e Pánek. (2023), o Survey123 para ArcGIS Online é 

uma aplicação web dentro do ecossistema da Environmental Systems Research Institute (Esri); 

portanto, não é gratuita. O Survey123 é utilizado para gerar formulários inteligentes que contêm 

perguntas baseadas em mapas, entre outras funcionalidades, facilitando a coleta, tratamento e 

análise dos dados. Dependendo da ferramenta utilizada, “Survey123 Web Designer” ou 

“Survey123 Connect for ArcGIS”, é possível criar formulários inteligentes simples e 

complexos, incluindo diferentes recursos como elementos multimídia, cálculos e propriedades 

de dispositivo/usuário. Tais recursos também possibilitam a agilidade no requisito tempo e a 

facilidade na leitura das informações coletadas no campo por diversas pessoas, o que permite 

uma ampliação no acesso da informação (Esri, 2024). 

Após a sua aplicação, em função da utilização da ferramenta Survey 123, as informações 

foram organizadas, o que possibilitou com mais facilidade a tabulação de dados, com a 

construção de tabelas, nuvens de palavras e gráficos, com os resultados obtidos, além da 

produção de mapas.  

Durante a coleta dos dados, foi possível a utilização simultânea do mesmo formulário 

em diferentes dispositivos móveis, conectados ou não à internet e imediatamente era possível 

observar o andamento do trabalho, no próprio aplicativo Survey 123, o qual apresentava a 

distribuição dos formulários nos setores censitários. Esta informação contribuía para que esta 

distribuição fosse o mais equitativa possível dentro do setor.  

A plataforma permite o acesso aos questionários em modo “online”, estando conectado 

à rede de internet e ao servidor, mas também possibilita seu uso no formato “offline”, quando 

o usuário não tem acesso a rede e servidor, de forma que ele possibilita o manuseio e 

armazenamento das informações coletadas de forma segura para o lançamento posterior. Desta 

forma, as informações coletadas ficam localizadas na “caixa de saída”, permitindo assim que 

sejam lançadas ao servidor de forma manual ao se ter acesso a internet. 
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2.1.4  Dados Secundários 

 

a) Dados InMet   

b)  

A cidade de Afuá não tem base de coleta de dados do Instituto Nacional de Meteorologia 

(InMet), portanto foram coletados os dados de duas bases, com proximidades geográficas de 

Afuá. Uma estação está situada na ilha do Marajó, no Município de Soure (Pará), e a outra 

localizada no município de Macapá (Amapá). A tabela 1 e o figura 2 a seguir apresenta os dados 

de localização e altitude dos três municípios, para que haja uma melhor compreensão da escolha 

realizada. 

Tabela 1: Localização das bases de medição em relação à Afuá 

DADOS MACAPÁ AFUÁ SOURE 

ALTITUDE 12 metros 8 metros 12.6 metros 

LATITUDE 0° 2' 4'' Norte 00º09'24" sul 0° 40′ 3″ Sul 

LONGITUDE 51° 3' 60'' 

Oeste 

50° 23' 23'' Oeste 48° 30′ 27″ Oeste. 

Fonte: Elaborada pela autora, a partir dos dados do InMet (2024). 
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Figura 2: Mapa  de Localização das Estações Meteorológicas em relação à Afuá 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, a partir dos dados do Inmet (2024). 

 

Assim, os dados foram solicitados ao InMet, duas bases, por meio de um e-mail, tendo 

sido respondido, uma semana depois e todos os dados enviados em formato de tabela de 

Excel®, contendo informações diárias sobre evaporação, insolação, precipitação, temperatura, 
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umidade e vento, de 1980 e 2020. Selecionamos os dados referentes à precipitação e 

temperatura, pois são informações mais facilmente percebidas pelos moradores da cidade.  

A tabulação desses dados consistiu em um processo trabalhoso. Primeiramente, foi 

realizada a seleção dos dados de relevância para este estudo, no caso Precipitação e 

Temperatura. Conforme a figura 3, os dados obtidos apresentavam informações diárias, que 

foram categorizadas de acordo com o mês no qual foi coletado. 

 

Figura 3:Planilha de Excel, enviada pelo INMET 

 

Fonte: Elaborada pela própria autora a partir dos dados do InMet (2024). 

 

Calculou-se, assim, a média mensal dos dados de precipitação e média da temperatura 

diária, em seguida, a média anual dos mesmos dados, conforme aparece na figura 4, a fim de 

levantar informações sobre anomalias ou de mudanças referente à temperatura e precipitação 

ao longo dos 40 anos de dados coletados. 
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Fonte: Elaborada pela propria autora, a partir dos dados do InMet (2024). 

 

Foram gerados tabelas e gráficos que são apresentados no capítulo de resultados, juntamente 

com os resultados obtidos com aplicação dos formulários aplicados aos moradores.  

 

b) Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

 

Foram levantados junto ao IBGE as informações referentes a população total da cidade de Afuá, 

a porcentagem de habitantes residentes na área urbana. Os dados do Censo de 2022 também 

foram utilizados, trazendo informações atualizadas sobre os números de municípios do Brasil 

bem como a população desses municípios, relevando a porcentagem de pequenas cidades no 

Brasil. 

 

c) Construção de mapas 

 

Para melhor compreensão e visualização dos resultados, a pesquisa previu a elaboração de 

mapas por meio da ferramenta do ArcMap®. São eles:   

Figura 4: Planilha modelo, com o cálculo da média, a partir dos dados do INMET. 
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✓ Mapa de localização de Afuá-PA. 

✓ Mapa dos setores censitários da cidade de Afuá. 

✓ Mapa da aplicação dos questionários 

✓ Mapa de localização das Estações Meteorológicas do InMet em relação a cidade de 

Afuá. 

✓ Mapa sobre algumas informações coletadas pelos formulários. 

✓ Mapa de uso de Solo em Afuá em períodos diferentes. 

 

2.1.4 Realização de entrevista com o gestor público 

 

Durante a realização do trabalho de Campo, em julho de 2024, foi realizada uma entrevista 

com o Secretário do Meio Ambiente, a respeito das mudanças climáticas e seus efeitos na cidade 

de Afuá, como por exemplo, a elevação do nível do mar. 

Foram realizadas perguntas referentes a: 

✓  Plano de evacuação da cidade em função da elevação do nível do mar. 

✓ Coleta e tratamento do lixo urbano. 

✓ Substituição de palafitas de madeira por pontes de concreto armado. 

✓ Aumento da temperatura. 

✓ Arborização urbana. 

✓ Saúde e saneamento urbano. 

 

2.1.5 Análise dos resultados 

 

 A pesquisa se propôs-se a construir a análise dos resultados, buscando contemplar os seguintes 

objetivos: 

✓ Avaliar, a partir dos dados de clima, o comportamento climático da região onde se insere 

Afuá; 

✓ Analisar as transformações na cidade e o quanto essas mudanças podem contribuir para 

a alteração do microclima e as mudanças climáticas locais; 

✓ Compreender a percepção dos moradores da área urbana de Afuá quanto às mudanças 

climáticas; 

✓ Investigar a atuação do poder público quanto à mitigação e adaptação a essas mudanças. 
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As análises são apresentadas por seções no capítulo de resultados, como discussão baseada nos 

dados, nas observações e no referencial teórico. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 O ESPAÇO URBANO, AS CIDADES E AS PEQUENAS CIDADES  

 

O objeto de estudos da Geografia é o espaço geográfico, sendo este muitas vezes foco 

também de discussões epistemológicas, em busca de uma clara definição. O geógrafo Milton 

Santos (Santos, 1978) explica que o espaço geográfico precisa ser considerado como uma 

totalidade que envolve em si processos de formação e constante transformação, do tempo 

histórico, dos agentes naturais e das pessoas que nele vivem e trabalham e o alteram de acordo 

com as funções ali exercidas em diferentes tempos. Nele encontra-se inserido as áreas urbanas 

e rurais, as paisagens naturais e humanizadas. O autor menciona que o espaço é uma totalidade 

socioespacial. O espaço urbano é uma modalidade do espaço geográfico. 

Correa define o espaço urbano como um conjunto de diferentes usos da terra justapostos 

entre si, com áreas definidas como centro áreas de concentração comercial, de serviço, áreas 

industriais e áreas residenciais e outras como a de lazer e as de reserva para futura expansão 

(Correa, 1989). O autor ainda explica que esse espaço urbano é “fragmentado e articulado, 

reflexo e condicionante social, um conjunto de símbolos e campo de lutas. É assim a própria 

sociedade em uma de suas dimensões, aquela mais aparente, materializada nas formas 

espaciais” (Correa, 1989, p.1). 

Correa (1989) afirma que o espaço urbano é produzido por diferentes agentes, como a 

própria sociedade, com seus trabalhos e meios de produção, juntamente com grandes indústrias, 

os proprietários fundiários e promotores imobiliários, o Estado e os grupos sociais excluídos 

num conjunto de símbolos e campos de luta. A centralidade do espaço rural apresenta um foco 

principal não apenas para a cidade, mas também para sua hinterlândia (Correa, 1989). 

Também chamado de zona urbana, o espaço urbano, se diferencia do espaço rural no 

que se refere aos elementos que o compõem, ou forma, como apresenta Milton Santos (1978), 

e nas funções que este espaço desempenha, sendo estas correlacionadas e produzidas por meio 

das forças de trabalho que atuam neste espaço. Portanto, o espaço urbano é um espaço 

produzido pelas sociedades que nele habitam, podendo resultar em diferentes formas e funções 

que, embora sejam urbanas, ainda assim, são distintas entre si.  

Nota-se no espaço urbano o acúmulo de diferentes tempos, pois “o espaço humano, 

aliás, revela claramente, ao mesmo tempo, o passado, o presente e o futuro” (Santos, 1988, p 

5). Por trás da forma como o espaço se apresenta, podemos ver sua função e entender o processo 
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que levou a tal produção no espaço geográfico, o que, segundo Santos (1978), nos conduz a 

totalidade social, envolvendo a estrutura que desencadeou e dá ao objeto uma vida social. 

Entende-se, então, que o urbano está em constante modificação devido à articulação 

entre a sociedade e o espaço. As alterações referentes à forma estão ligadas às estruturas simples 

(Santos, 2005). 

Nesta linha de análise, o processo de urbanização, então, é a ação que produz cidades 

ou as amplia. Bertha Becker discute a urbanização apresentando as suas raízes bastante remotas 

enfatizando que “a existência das cidades é milenar, e a compreensão da mesma deve ser trans-

histórica e geográfica” (Becker, 2018, p.17).  

No Brasil, o processo de urbanização aconteceu tardiamente em comparação a outras 

localidades no mundo, e está ligado à industrialização. Guitarrara (2024) salienta que tal 

processo ocorre partir do final do século XIX, mas com efetiva industrialização nos anos de 

1930, com a presença mais intensificada de indústrias no país e na segunda metade do século 

XX a mecanização das produções agrícolas impulsiona o êxodo rural, sendo expressivo o 

aumento da população urbana. Santos (2005) aponta que o forte crescimento demográfico 

ocorrido após a segunda Guerra Mundial está associado as melhorias nas condições sanitárias 

e aos podrões de vida que a própria urbanização criou. 

É da década de 1930 o decreto que estabeleceu o que é cidade, na perspectiva político-

administrativa na País. O Decreto-Lei nº 311/1938 formalizou a ideia de que a cidade é a sede 

do município, sendo essa uma convenção administrativa que permeia a legislação brasileira. 

No artigo 3º deste Decreto, afirma-se que “A sede do município tem a categoria de cidade e lhe 

dá o nome”. A Constituição Federal de 1988, no Título III, Capítulo IV, organiza os municípios, 

mas não entra em detalhes sobre a definição de "cidade". 

Surgem, nesse contexto, inúmeras cidades com características, formas e funções 

diferentes umas das outras, e as já existentes se ampliam. Algumas delas se destacam com mais 

oportunidades de trabalho e infraestrutura, exercendo mais atração e repulsão de população, 

tornando-se metrópoles (Santos, 2005).  

A intensidade do processo de urbanização brasileira não foi uniforme no que se refere 

as regiões, Milton Santos (2005) afirma que a organização territorial e urbana brasileira guarda 

diferenças entre suas regiões. Por muitos séculos, o território do Brasil era formado por 

arquipélagos econômicos, pois havia muitos núcleos populacionais e vilas espalhados por 

regiões distintas, que não se comunicavam entre si (Guitarrara, 2024), formado por subespaços 

que evoluíram por lógica própria (Santos, 2005). A maior parte dos municípios brasileiros são 
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categorizados como pequenos, na perspectiva demográfica, segundo o Censo Demográfico 

Brasileiro (IBGE, 2022). Os dados do Censo indicam que 68,2%, dos municípios brasileiros 

possuíam até 20 mil pessoas, ou seja, dos 5.570 municípios existentes no País, 3.670 possuem 

população total menor que 20 mil habitantes. A partir do conceito de cidade, instituído pelo 

Decreto nº 311/1938, pode-se afirmar que as sedes destes municípios também são pequenas, ou 

seja, a estrutura urbana brasileira é composta de pequenas cidades.  

Salmeron (2022) defende que é necessário compreender, discutir e posteriormente 

difundir conhecimentos produzidos a respeito do aspecto dessas pequenas cidades, sejam eles 

os mais diversos como demográficos, econômicos, sociais, territoriais entre outros. Ou seja, 

segundo Corrêa (2011), as cidades, em especial as pequenas, resultam de inúmeros processos 

formativos. Santos (1979) as nomeia como cidades locais. Para o autor, estas cidades dispõem 

de atividades que a polarizam, exercendo em primeiro nível, quase que uma função de 

subsistência.  A cidade local é aquela capaz de responder as necessidades mínimas de sua 

população, sendo ela a dimensão mínima, a partir da qual “as aglomerações deixam de servir a 

necessidade da atividade primária para servir às necessidades inadiáveis da população” (Santos, 

1979, p.71). 

São elas núcleos de povoamento onde a população local está engajada na produção e 

circulação de mercadorias e serviços, mesmo que de certa forma algumas vezes ligada ao rural 

por meio das atividades agrárias e hinterlândias, que vez ou outra se misturam nas pequenas 

cidades (Corrêa, 2011). Não deixam de ser a sede político-administrativa do município, 

responsável então, por todo trabalho administrativo relacionado ao território e apresentam uma 

centralidade local, com sua dinâmica urbana própria, indiferente aos tamanhos do seu território 

ou ao número de seus habitantes.  

Porém, Silva e Sposito (2009) afirmam que apenas a definição legal do que é cidade, 

não dá conta de explicar a realidade urbano brasileira. Os autores exemplificam a cidade de São 

Paulo e o município de Flora Rica no Oeste, do estado de São Paulo, sendo as duas sedes 

político-administrativas, mas com aglomerados urbano distintos e inúmeras particularidades 

distintas. 

Para os autores, o próprio critério demográfico, base do IBGE para pequenas cidades, 

não é suficiente, sem levar em consideração que há diferenças entre uma cidade de 2.000 

habitantes e outra de quase 50.000 habitantes, Fresca (2001) alerta para o fato que as pequenas 

cidades e seu conceito “só poderão ser mais bem explicitados a partir do real entendimento 

histórico de cada núcleo” (Fresca, 2001 apud Silva; Sposito, 2009, p.7). 
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Concordamos com Endlich, quando a autora, afirma que:  

O conceito de pequenas cidades é daqueles de difícil elaboração. As 

localidades assim  denominadas oferecem elementos para se discutir não 

só o conceito de pequenas cidades como  o próprio conceito de cidade, 

pois nelas são avaliados os qualificativos que devem compor o  limiar 

entre a cidade e a não cidade. As pequenas cidades são localidades em que tais 

 requisitos se apresentam ainda com patamares mínimos (Endlich, 
2006, p. 85). 

 

As pequenas cidades brasileiras constituem um universo muito variado quando se 

considera um conjunto de características associadas aos núcleos urbanos e às suas hinterlândias 

(Corrêa, 2011). Embora existindo características comuns, as diferenças entre os tipos regionais 

de pequenas cidades são notáveis e, portanto, é necessário um cuidado ao apresentá-las e 

caracterizá-las como objeto de estudo.  

Nesta pesquisa, se estuda uma pequena cidade ribeirinha-amazônica, como objeto 

empírico do estudo sobre a percepção de seus moradores, cujo a discussão a respeito é 

apresentada na próxima seção. 

 

3.2 O URBANO AMAZÔNICO 

 

A intensificação do processo de urbanização na Amazônia se deu de forma tardia, em 

relação ao restante do território nacional, fato este que já é bastante conhecido, mas “não é tão 

difundido as diferenças em relação ao resto do País. Esta história esteve “sujeita a processos 

diretamente ligados ao contexto internacional e à metrópole, ligados a modelos de expansão 

capitalista colonial, com apropriação de diversos fatores ao logo de séculos” (Becker, 2013, 

p.24). 

Quando se trata da urbanização do Brasil, podemos apontar aspectos distintos no que se 

refere a forma como esses processos ocorreram no território nacional. Na região Sudeste por 

exemplo, apresentou-se ligada ao processo de industrialização, tendo o êxodo rural como 

impulsionador do crescimento demográfico. Dessa forma, “o Brasil foi, durante muitos séculos, 

um grande arquipélago, formado por subespaços que evoluíam segundo lógicas próprias, 

ditadas em grande parte por suas relações com o mundo exterior” (Santos, 2005, p.29). 

Para a região Amazônica, Sathler, Monte-Mór e Carvalho (2009) afirmam que podemos 

dividir a urbanização em duas grandes fases distintas, sendo a primeira delas anterior a 1960, 

cuja organização e o surgimento das cidades se dava pelos cursos dos rios, e a segunda fase 

seguindo o caminho de aberturas de estradas destinadas a exploração mineral. Muitas cidades 
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amazônicas têm surgimento vinculado a projetos do governo, focados no desenvolvimento da 

região, como afirma Pereira (2006), e cresceram exponencialmente a partir da década de 1960. 

Há entre as cidades amazônicas ocupações das mais antigas do Brasil, datadas antes do 

século XVII, vinculadas ao boom da borracha e facilidade de escoamento dessa produção, 

criando entrepostos para depósito do produto e facilitando seu transporte. 

A formação de centro industrial incentivado pelos juros baixos, a implantação de 

infraestrutura e o incentivo à imigração para formar mão de obra local, foram impulsionadores 

do crescimento urbano mais recente da Região (Becker, 2013). Becker ainda enfatiza que houve 

uma diversidade de formas de urbanização acontecendo na Amazônia, desde cidades 

localizadas à beira das estradas até povoados instáveis. 

Ainda que distantes geograficamente dos grandes centros econômicos nacionais em 

especial da região sudeste, as cidades amazônicas se desenvolvem formando suas próprias 

conexões e centralidades. Importante ressaltar que, de acordo com os dados do IBGE (2010), 

aproximadamente, 72% da população da Amazônia Legal era urbana, enquanto os 28% 

restantes viviam em áreas rurais. Becker explicar que, desde a década de 1980, a Região era 

considerada uma floresta urbanizada (Becker, 1985). 

Em 1991, 56% da população total da Amazônia e 67% da população de várzea 

viviam em áreas urbanas. Em 2000, o ritmo da população urbana continuou a 

crescer, com 68% da população total da Amazônia e 79% da população de 

várzea viviam em áreas urbanas. Em 2010, a Região possuía uma população 

de 24.371.265 habitantes (ou seja, 13% da população brasileira), com mais de 

70% vivendo em áreas urbanas, e a Várzea Amazônica, onde se inclui o Delta 

do Rio Amazonas, tinha, aproximadamente, 80% de sua população em cidades 

(Costa; Rosa, 2017, p.91). 

 

Neste sentido, podemos entender que as formações de cidades na Amazônia, no que se 

refere as características urbanas, são distintas e seguiram trajetórias diferentes do restante do 

território nacional, tanto no que se refere a processos influenciadores da sua formação, quanto 

à temporalidade deste urbano. Entretanto, apesar de apresentar vários problemas, as 

aglomerações urbanas continuam a se expandir. O fato é que muitas dessas cidades amazônicas 

localizam-se em área de várzea e apresentam forte ligação com os rios, formando-se e 

desenvolvendo-se em suas margens, utilizando-os como vias de circulação e retirando deles 

seus sustentos, tal particularidade urbana caracteriza as cidades ribeirinhas. 

As cidades ribeirinhas têm sua urbanidade diferente no que se refere aos tipos de 

habitação, como por exemplo a utilização da madeira como material predominante em muitas 

das suas construções. Outras análises de suas dinâmicas próprias são apresentadas na próxima 

seção.  
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3.3 AS PEQUENAS CIDADES AMAZÔNICAS 

 

Com o crescimento das cidades amazônicas, é possível apontar o surgimento de 

centralidades de importância e relevância para todo cenário nacional, as metrópoles Manaus e 

Belém são exemplos dessas centralidades, segundo Milton Santos, uma maior atração e 

repulsão de pessoas, serviços, produtos (Santos, 2005). 

Porém como já mencionado anteriormente, a grande maioria das cidades brasileiras são 

pequenas cidades (IBGE, 2022), que formam suas redes de conexões com as metrópoles, com 

outras cidades também pequenas e com as suas hinterlândias. 

Oliveira e Schor (2008, p.19) explicam que urbano das cidades amazônicas, em especial 

das pequenas cidades, carece de estudos, e muitos destes estudos focavam quase sempre a 

natureza, "é como se elas não fossem importantes ou mesmo não existissem”. Castro (2009) 

afirma que, apesar de poucos estudos, há um esforço intelectual e o tema “cidades pequenas” 

tem ganhado cada vez mais espaço, embora não se compare a hegemonia quantitativa de textos 

sobre grandes aglomerações/metrópoles (Sposito; Silva, 2013). 

É necessário analisar as cidades amazônica para além da densidade demográfica visto 

que a densidade demográfica da Amazônia é muito menor que em outras regiões do país, mas 

há uma ampla urbanização na região Castro (2009). Há uma complexidade no processo de 

urbanização que toma forma na região” (Trindade Jr; Tavares, 2008, p.30), tipologias no que 

se refere as suas formas-conteúdo e que só podem ser compreendidas quando se reconhece a 

conexão delas com o mundo de relações historicamente constituídas (Harvey, 1980 apud 

Trindade Jr 2008). 

As cidades na Amazônia foram produzidas por diferentes agentes, a fim de realizarem 

seus interesses, resultando em paisagens determinadas por políticas de estado e relações sociais 

de produção, que resultam em espacialidades diferentes, porém reais, dotadas de sentimentos e 

emoções traduzidas no cotidiano das pessoas, sejam elas cidades localizadas na beira do rio, na 

várzea ou em terra firme (Oliveira; Schor, 2008). 

As infraestruturas, serviços, circulação de trocas materiais e simbólicas que estão 

inseridas nas cidades ainda que de pequeno porte, como as festividades religiosas e outras 

comemorações e manifestações culturais, movimentam toda a hinterlândia (Castro, 2009). 

Um ponto importante, apontado por Schor (2013) a respeito das pequenas cidades 

amazônicas é a carência de infraestrutura, que marca o urbano amazônico, a falta de saneamento 

complica ainda mais a saúde pública. Montoia e Costa (2019) corroboram com esta afirmação 
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e acrescentam que entre os desafios das pequenas cidades amazônicas estão o “acesso a saúde 

pública adequada, infraestrutura urbana que atenda à demanda populacional, transparência na 

gestão dos recursos públicos e das ações em conjunto com os moradores” (Montoia; Costa, 

2019, p.194). 

 

3.4 AMBIENTE E CIDADES  

 

Mesmo oferecendo oportunidades de melhoria de qualidade de vida para a população, 

por meio da disponibilidade de ofertas de serviços e infraestrutura, a relação entre cidades e 

meio ambiente é marcada por uma interdependência complexa, segundo a qual as dinâmicas 

urbanas afetam e são afetadas pelos recursos naturais e ecossistemas. A urbanização promove 

transformações significativas na paisagem natural, desde a conversão de áreas verdes em 

espaços construídos até a geração de resíduos e poluição. David Harvey (1996) argumenta que 

a urbanização está intimamente ligada à lógica do capital, frequentemente resultando em 

desigualdades socioambientais e degradação ecológica. 

É fato que o ambiente urbano tem contribuído para o aumento da temperatura do planeta 

Terra. Estudos revelam que as áreas urbanas dotadas de superfícies de concreto e asfalto, a 

pouca arborização e o aumento significativo de edificações de concreto e altas, podem reter 

mais calor irradiado do sol, proporcionando um aumento significativo na temperatura nas áreas 

urbanas (Gartiland, 2011) em especial comparado com as áreas periféricas e rurais ao redor dos 

centros urbanos, ocasionando o fenômeno de ilhas de calor. 

Se o cenário esperado de mudanças climática global se tornar realidade, centros urbanos 

ao redor do mundo poderão sofrer com ilhas de calor e eventos meteorológicos extremos mais 

frequentes (IPCC, 2014).  

Nobre, Sampaio e Salazar (2007) afirma que as mudanças climáticas podem ser 

definidas como as alterações significativas nos padrões climáticos globais ao longo do tempo, 

impulsionadas principalmente pelo aumento das concentrações de Gases de Efeito Estufa 

(GEE) na atmosfera. O autor enfatiza que essas mudanças têm impactos profundos e 

generalizados no meio ambiente, na biodiversidade e na sociedade humana, exigindo ação 

urgente e coordenada para mitigar seus efeitos adversos e promover práticas sustentáveis para 

o futuro do planeta. 

Os Gases de Efeito Estufa (GEE’s) são na maioria das vezes, senão em todos os casos, 

produzidos nas áreas urbanas, onde o consumo de combustíveis fósseis para circulação de 
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veículos é maior do que em áreas rurais, também é nas áreas urbanas que as indústrias se 

concentram, aumentando a produção dos GEE’s. A alta concentração populacional dos centros 

urbanos, somados ao estilo de vida urbano, aumenta significativamente o consumo de produtos 

e de energia (ONU, 2024). As cidades intensificam o aquecimento causado pelo ser humano 

localmente, enquanto a urbanização também aumenta a precipitação média e intensa sobre e/ou 

a favor do vento das cidades e a intensidade do escoamento superficial resultante (IPCC, 2023). 

A estrutura e a forma dos ambientes urbanos,  construídos cada vez mais dotados de 

elementos artificiais, o uso de concreto e cimento,  contribuem para a retenção e emissão de  

calor. Girardi, Loose e Steigleder (2020) apontam que muitas atividades humanas geram calor 

na atmosfera, como o uso de ar condicionado, e outros aspectos como a rugosidade da 

superfície, a falta de vegetação e o aumento da impermeabilização nas áreas urbanas, que 

podem reduzir a velocidade do vento e a dispersão da umidade e do calor nos ambientes das 

cidades. 

É fato que cientistas em diferentes estudos apontam alterações nos ambientes urbanos, 

bem como os impactos que tais alterações trazem para a população dessas áreas. “Devido as 

construções mais precárias os moradores mais pobres são os que mais sofrem” (Girardi et al., 

2020, p.2). Os autores levantam a importante questão: será que os moradores têm ciência disso?  

As áreas de deltas fluviais apresentam mais vulnerabilidade em relação as mudanças 

ambientais, pois esses são dependentes do fornecimento de sedimentos fluviais, que é cada vez 

mais impactado pelas atividades humanas, “as praias e barreiras erodidas do delta também 

podem ser afetadas por uma redução de sua elevação em relação ao nível do mar e tempestades” 

(Anthony et al., 2021) impactando nos sistemas socioecológicos das comunidades residentes 

nessas áreas. 

O autor ainda aponta para os desafios de manter o status do delta do Amazonas como 

não vulnerável, enfatizando a importância da gestão e conservação de sistemas socioecológicos, 

principalmente no que se refere ao enfrentamento das mudanças climáticas e a elevação do 

nível do mar. 

 

3.5 PERCEPÇÃO AMBIENTAL 

 

O geógrafo Yi-Fu Tuan (2012) definiu o conceito de topofilia como sendo a relação 

entre os seres humanos e o meio ambiente, um elo afetivo entre a pessoa e o lugar em que ela 

habita. Este conceito está diretamente ligado à experiência pessoal, que cada um tem com este 
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ambiente e, portanto, produz percepções diferenciadas em cada ser humano, sobre um mesmo 

local. 

A percepção ambiental se dá pela ligação e experiência de vida, e “estes diferem 

profundamente em intensidade, sutileza e modo de expressão"(Tuan, 2012 p.107). A isso inclui-

se o modo de vida de cada um, seu trabalho, a locomoção no meio, a relação com a produção 

de alimentos, e de todas as formas de sustento. Muitas das alterações e problemas que um meio 

ambiente pode apresentar são, primeiramente, notadas por aqueles que nele habitam e com ele 

tem uma relação de proximidade e muitas vezes de dependência (Tuan, 2012 p. 5). É 

estabelecida em sentido amplo, incluindo todos os laços afetivos dos seres humanos com o meio 

ambiente material” (Tuan, 2012 p. 107). O autor, em suas obras, enfatiza a importância da 

experiência pessoal e das emoções na formação da nossa compreensão do ambiente. Ele 

argumenta que a percepção não é apenas uma questão de observar o que está ao nosso redor, 

mas também de sentir e vivenciar esses espaços, portanto a conexão emocional transforma a 

percepção do ambiente, tornando-a em uma experiência única e subjetiva. 

Marandola Jr (2017) apresenta a Geografia como uma das ciências percursoras da 

preocupação com as questões ambientais, desde os estudos de geomorfologia, climatologia e 

biogeografia, e em diversos aspectos, esta ciência esteve ligada à observação (percepção) das 

relações naturais no contexto geográfico, nos estudos de orientação social e compreensão da 

produção do espaço, bem como as perspectivas humanistas de percepção ambiental. Tuan 

(2012) destaca que a cultura e o contexto social desempenham papéis cruciais na forma como 

percebemos o ambiente. As experiências coletivas e as narrativas culturais moldam nossa visão 

do mundo, influenciando o que valorizamos e como interagimos com os espaços. Por exemplo, 

em algumas culturas, a natureza é vista como sagrada e digna de respeito, enquanto em outras 

pode ser considerada um recurso a ser explorado.  O que nos leva a outro ponto de reflexão, 

que é a valoração da natureza. 

O pagamento por serviços ecossistêmicos (PSA) foi firmado pela Lei 10.119/2021, que 

visa incentivar a conservação da natureza, remunerando quem presta serviços 

ambientais. Entende-se que essa medida permite maiores chances de manutenção do meio 

natural, mas também pode gerar discussões pois “cada ecossistema possui uma dinâmica de 

funcionamento distinta, atribuir uma escala de importância sobre cada níveis distintos” envolve 

uma lógica capitalista no que se refere a precificação de tais serviços (Silva; Scherer, 2013). 

A experiência é a escala de compreensão dos fenômenos (Marandola Jr, 2017) e o 

homem se relaciona com a natureza. Pode ser relacionado ao conhecimento ecológico 
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tradicional (KET), discutido por Berkes, Folke e Gadgil (1994), o conhecimento acumulado ao 

longo pelas comunidades locais, especialmente as que dependem dos recursos naturais como 

fonte de subsistência. Berkes, Folke e Gadgil (1994) argumenta que esse conhecimento é 

fundamental para a gestão sustentável dos ecossistemas, pois é baseado em uma profunda 

compreensão das interações entre os seres humanos e o meio ambiente. Ele enfatiza que o KET 

é dinâmico e adaptável, permitindo que as comunidades respondam a mudanças ambientais e 

sociais, e que ele é frequentemente transmitido de geração para geração, incorporando práticas 

e experiências locais. 

Berkes, Folke e Gadgil (1994) enfatiza que o conhecimento ecológico tradicional não 

deve ser visto como uma alternativa ao conhecimento científico, mas sim como um 

complemento valioso. O autor defende a integração do KET com a ciência moderna para 

promover uma gestão mais eficaz e sustentável dos recursos naturais. Essa abordagem 

colaborativa pode levar a soluções mais holísticas e contextualizadas, respeitando as 

particularidades culturais e ecológicas de cada região. Berkes, Folke e Gadgil também alerta 

para os riscos de desvalorização e perda desse conhecimento devido à globalização e à 

modernização, enfatizando a necessidade de reconhecimento e valorização das práticas 

tradicionais como parte essencial da conservação e do desenvolvimento sustentável.  

Neste trabalho entende-se que “a percepção das pessoas sobre as mudanças é o primeiro 

passo para a tomada de decisões sobre como mitigar/evitar efeitos negativos que a urbanização 

tem na atmosfera” (Whyte, 1977 apud Oliveira et.al., 2012). Esse entendimento é corroborado 

por diversos pesquisadores que apontam para o quanto importante é entender como as pessoas 

percebem o ambiente onde vivem, sendo este o primeiro passo para compreensão do seu 

envolvimento com o lugar e, por consequência, as suas ações individuais e/ou coletivas frente 

aos perigos ambientais que elas enfrentam (Modesto; Carmo, 2017). 

Loose e Girardi (2017) apresentam a questão da percepção como fundamental para se 

entender a problemática ambiental e os riscos que ela apresenta. As autoras afirmam a 

importância da mídia como propagadora de conhecimento científico sobre as mudanças 

climáticas tornando a questão mais perceptível aos sentidos humanos, visto que, segundo as 

autoras, nem todas as sociedades conseguem perceber alterações do clima. Corroborando com 

as discussões anteriores que apontam que quanto mais uma sociedade está ligada aos recursos 

naturais e ao meio ambiente, mas esta consegue perceber mudanças significativas no ambiente.  

Beck (2013 apud Loose; Girardi 2017) defende que, na sociedade atual, os riscos 

naturais ou fabricados são constantes e onipresentes, e que as pessoas tendem a aceitá-los como 
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real ameaça conforme os fatores culturais, sociais e psicológicos. O autor ainda afirma que é 

possível identificar três reações possíveis: de negação, a apatia e a de transformação, 

entendendo a terceira reação de transformação como uma medida esperançosa de que, 

conscientes dos riscos, busquem novas formas de agir. 

É importante lembrar que a nossa percepção não é feita exclusivamente com aquilo que 

as nossas sensações nos transmitem, mas também é produzida com a interação daquilo que as 

representações coletivas nos impõem (Palma, 2005). 

Palma (2005) aponta a percepção ambiental como instrumento da educação ambiental, 

que poderá ajudar na defesa do meio ambiente. Essa autora da dissertação concorda com tal 

afirmação e enfatiza a sua importância também no planejamento urbano, para que cada vez 

mais conectados com o meio e respeitando a Terra, possamos proporcionar, nas cidades, mais 

qualidade de vida para todos. 

Isso posto, a próxima seção apresenta a área de estudos desta pesquisa, explorando as 

características de uma pequena cidade amazônica.  
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4 ÁREA DE ESTUDO – A CIDADE DE AFUÁ, PARÁ 

 

Afuá é um município situado no noroeste da Ilha do Marajó, no Estado do Pará, como 

apresentado no mapa da figura 5. O acesso para Afuá pode ocorrer por barco, navios, lancha ou 

avião de pequeno porte.  

 

Figura 4: Localização da cidade de Afuá (Pará) 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora (2024). 

 

Por se tratar de uma cidade cujo acesso se dá, predominantemente, pelos rios, e estando 

situada no estuário do Amazonas, sofre influência direta da maré, o que dificulta o acesso à 

Afuá de barcos grandes, em qualquer horário. De acordo com Gallo (2004, p.1), “a fronteira 

rio-estuário não permanece fixa no tempo, mas apresenta variações de posição em função da 

variação dos parâmetros que caracterizam a maré (período e amplitude) e o escoamento fluvial 

(vazão, declividade e rugosidade do fundo). Na figura 6, pode-se observar o trajeto 

desenvolvido para chegar em Afuá, a partir de Macapá (Amapá), por meio de navio, em um 

trajeto que leva mais de 4h. 
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Figura 5:Trajeto de deslocamento de Lancha entre Macapá-Afuá. 

 
Fonte: Elaborado pela própria autora com aplicativo Wikiloc (2024). 

 

Oliveira e Schor (2008) descrevem a forma como a chegada a uma cidade ribeirinha, 

transpondo os rios, toca seus visitantes, ao surgir emoldurada pela floresta. Essas duas 

referências anteriores foram de fatos experimentadas pela autora, pois para chegarmos à cidade 

de Afuá, foi preciso aguardar o horário específico da saída do barco, às 23 horas. 

De acordo com o IBGE (2022), Afuá tinha uma população de 37.765 habitantes, sendo 

destes aproximadamente 27% situados na área urbana. Porém sua população apresenta 

características de subsistências ligada aos recursos da floresta, como a coleta do açaí e a pesca 

do camarão e outras atividades derivadas desses produtos. A cidade possui duas madeireiras e 

uma fábrica de palmito.  A sede administrativa, ou seja, a cidade de Afuá fica a oito metros 

acima do nível do mar, em uma ilha fluvial, cercada pelos rios Marajozinho a esquerda, Caju-

una a direita e o Rio Afuá em frente à cidade. 

É uma cidade construída sobre estivas, com casas palafíticas (Figura 7). Há um 

fenômeno sazonal que atinge a cidade entre os meses de março e abril, cientificamente 

conhecido como maré sizígia. Este fenômeno está relacionado com o alinhamento do sol e da 
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lua em relação a Terra, fenômeno que ocorre na lua Cheia e Nova, quando a maré fica mais alta 

do que o normal (Dandolini, 2000). O período em que as águas se movem em direção à costa é 

chamado de enchente’, mas é popularmente conhecido, em Afuá, como “Lançante”. Quando as 

águas se movem em direção ao mar é chamado de vazante e se mantém em harmonia com o 

ritmo de enchentes e vazantes do rio.  

 

Figura 6:Paisagens diferenciadas em Afuá. 

 
Fonte: Acervo do Laboratório de Estudo das Cidades (2024). 

 

Em função das pontes (ruas suspensas), é proibida a circulação de veículos motorizados, 

respeitando a Lei Municipal 201/2002. Essa condição dá a cidade mais uma característica única, 

de locomoção, sendo muitas vezes citada em reportagens como a “cidade das bicicletas” (Bella, 

2021). Valota menciona esta característica em um trecho de sua tese: “cidade ribeirinha, de ruas 

de 3m a 5m, por onde circulam pedestres, bicicletas e o bicitáxi” (Valota, 2019, p.139). O 

Bicitáxi (figura 8) é um veículo criado por um morador local, que usou de criatividade unindo 
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duas bicicletas, o que resultou em um veículo parecido com os Tuk-Tuks indianos, de modo 

que ele possa transportar mais pessoas e carregar cargas.  

 

Figura 7:Bicitáxi. 

 
Fonte: Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 

 

As casas em Afuá são pintadas com cores vibrantes e coloridas, característico povos 

amazônicos, são uma expressão cultural única, que refletem tanto de uma estética local quanto 

de uma forma de identidade cultural. o cuidado estético com a paisagem urbana também é 

percebido em prédios públicos, nas praças e bancos espalhados pela cidade com pergolados 

todos coloridos em amarelo, verde e vermelho, cores oficiais de Afuá, como mostra a figura 9.  

As ruas de madeiras, originais da cidade, estão sendo substituídas por pontes de 

concreto, para maior durabilidade, melhor segurança e circulação das bicicletas e pedestres. 

Esse é um processo que causa uma alteração tanto na paisagem visual, descaracterizando em 

parte o ambiente tradicional da cidade de pontes de madeira, como pode ter implicações sobre 

a temperatura local, devido a alteração do material (antes de madeira, agora concreto). Isto 

confirma a afirmação de que “a diferenciação de uma cidade resulta da diversidade de funções 
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e costumes sociais; mas enquanto o grupo evolui, a cidade em seu aspecto exterior, muda mais 

lentamente” (Halbwachs, 2004, p.136). 

 

 

 

Figura 8:Prédios públicos e praças com cores oficiais da cidade. 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 

 

Essa mudança urbana vai além da característica estética da cidade, mas também é uma 

intervenção humana que pode impactar diretamente na sensação térmica local Valota (2019) 

menciona em sua tese que havia a intenção da prefeitura em alterar o material usado nas pontes 

por concreto, atendendo às exigências da população. A (figura 10) mostra o mapa da cidade de 

Afuá, disponibilizado pela Prefeitura Municipal, que confirma a intenção de troca da madeira 

por concreto, que está sendo cumprida, com o Centro todo em ruas de concreto. As pontes de 

concreto mantêm a característica de elevação de no mínimo 90 cm até 150 cm do chão, sendo 

que "a prática de ocupação do ambiente de várzea sem interferir na dinâmica das marés ainda 
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é respeitada, pois a cidade como um todo fica suspensa e não bloqueia o fluxo das águas” 

(Valota, 2019 p.143). 

 

 

Figura 9: Mapa da cidade de Afuá. 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Afuá (2024). 

 

A circulação de ar e a sensação térmica da madeira usada na construção difere do 

concreto usado na substituição. Coletamos algumas amostras com termômetro de medição de 

superfície durante o trabalho de campo realizado em julho de 2024 para analisar possíveis 

alterações da temperatura irradiada pelas superfícies de madeira e de concreto. 

O Munícipio de Afuá apresenta um total de 37.765 pessoas, dentre as quais 11.875, ou 

seja 27% residem na área urbana (cidade). O censo aponta para um aumento de 7,77% da 

população, desde 2010. O município de Afuá tem uma densidade demográfica de 4,53 

habitantes por km² e uma média de 4,17 moradores por residência. O censo revelou ainda que 

16,51% da população recebe água potável (SNIS, 2022) 
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A área urbana de Afuá apresentou um crescimento expressivo ao longo de trinta anos, 

entre 1986 e 2016, de aproximadamente 0,96 km² em área, significando um incremento de mais 

de 430%, como foi apresentado por Santos (2023). 

Montoia (2018) propôs um conceito que explica a situação da cidade de Afuá, assim 

como de outras pequenas cidades da Amazônia. São cidades com características próprias, com 

um modo de vida estritamente ligada ao rio e à floresta, mas com características de vida urbana, 

no que se refere aos seus padrões de consumo, e até mesmo de status quo: o Ribeirurbano. 

 

[...] o ribeirurbano é mais que o espaço como imaginamos urbanizado. É um 

modo de vida, entre a paisagem suburbana e uma agitação social, que aos 

olhos externos é tímida, mas quando adentramos mais nesse local, percebemos 

as diferenças entre as comunidades ribeirinhas distantes no município e do que 

é o espaço urbano (Montoia, 2018, p. 160). 

 

As características e modo de vida do “ribeirurbano” são apresentadas com maior 

profundidade na próxima subseção. 

 

4.1 A URBANIZAÇÃO E O MODO DE VIDA EM AFUÁ 

 

Oliveira e Schor (2008) apresentam a dinâmica das cidades amazônicas, as cidades 

ribeirinhas, que surgem em meio a floresta com uma energia e vivacidade surpreendente. A 

cidade de Afuá, em especial, tem um ritmo de vida e uma dinâmica local que é alinhada à 

realidade de uma cidade que está inserida na maior floresta tropical do planeta, na zona 

climática equatorial, o que faz com que o clima local dite muitas das regras de sobrevivência e 

hábitos locais. 

Segundo informações da Secretaria do Meio Ambiente, a coleta de lixo é realizada entre 

às 20h e às 2h da manhã, sendo este lixo separado e encaminhado para uma balsa até as 3h da 

manhã, horário em que a equipe e a balsa partem para o depósito. 

Em Afuá, o dia inicia muito cedo, por volta das 4h da manhã, quando se vê um 

aglomerado de trabalhadores temporários no centro, esperando por um “bico”, uma 

oportunidade, junto ao carregamento de abastecimento de carne bovina, ou outro produto que 

chega de Macapá no barco que aporta às 3h da manhã. 

Por volta das 6h às ruas já começam a ter uma movimentação de bicicletas e pessoas 

indo para seus postos de trabalhos, no comércio ambulante na rua principal que leva à Praça 

Micaela, às 7h da manhã a missa diária é celebrada na igreja da Matriz, e por volta das 8h a 
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cidade já está totalmente tomada de um movimento de bicicletas individuais, bicicletas de carga 

e bicitáxis. 

A movimentada vida urbana segue em Afuá em sintonia com a rádio local que toca nos 

alto-falantes das ruas centrais, ditando o ritmo de vida e a vibração da cidade. 

Assim como a poluição sonora pode acarretar danos à saúde, em especial dos moradores 

de uma cidade, o contrário também pode ser notado. Afuá é uma cidade onde os ruídos de 

motores dos veículos, usuais às demais cidades, não existem. O que se ouve frequentemente é 

um leve assobio (prática popular entre os ciclistas, pedindo passagem para os pedestres). E 

nesse ritmo a cidade se movimenta, pois, segundo Lefebvre (2013), ritmo é essencial para a 

compreensão do tempo e do espaço da vida urbana. 

As condições do clima local, úmido e quente, são sentidas desde as primeiras horas da 

manhã, mas ao aproximar-se do meio-dia, as ruas principais que possuem um grande fluxo de 

veículos, começam a se esvaziar. Pessoas retornam para suas casas para a hora do almoço e 

fugindo do calor que beira os 33°C na sombra, com a sensação térmica perto dos 40°C, o 

concreto das ruas centrais chegando aos 46°C, segundo medições realizadas. E em menos de 

uma hora a cidade se esvazia. As ruas ficam desertas, os comércios em sua maioria são 

fechados. Todos se escondendo do calor excessivo, como hábito então, muitos aproveitam esse 

momento para dormir após o almoço, reafirmando o modo de vida da população ribeirinha. 

Perto das 16h, a cidade reacende. As casas e comércios se abrem, as pessoas se 

reencontram nas varandas, ruas, bancos, pergolados que enfeitam a cidade, onde conversam e 

convivem com companheirismo, cooperação e cumplicidade. A dinâmica de Afuá é singular. 

Montoia (2018) apresenta o conceito do ribeirurbano, levando em consideração a tríade, 

lugar, habitante e modo de vida, proposta por Carlos (2007). O autor ainda apresenta o 

ribeirurbano como um espaço não muito extenso, podendo geralmente ser percorrido com uma 

hora de caminhada, o que se encaixa com a realidade urbana de Afuá. 

A dinâmica da vida social mostra-se ligada aos calendários religiosos de festividade da 

igreja católica, bem como de congressos evangélicos.  Uma população bastante envolvida com 

as atividades físicas, seja para lazer como um futebol que acontece ao entardecer, no campo da 

cidade, como atividades em academias e as práticas de caminhada e até corrida de rua, 

normalmente concentradas: “ribeirurbano é o lugar e o habitante, que anima as formas, com seu 

modo de vida” (Montoia, 2018, p.197). 
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Figura 10: Momentos da Dinâmica de Afuá 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 

 

4.2 O AFUAENSE E SUA RELAÇÃO COM A NATUREZA 

 

“A terra dirige meu tempo e meu estado de ânimo, se a colheita vai bem, eu me sinto 

bem, se há problemas com ela, há problemas comigo” (Weil apud Tuan 2012). Essa citação nos 

leva a refletir sobre a intrínseca relação entre a população e a natureza do lugar onde ela vive. 

Viver em uma cidade com clima equatorial, no meio da Floresta, cercada por rios, 

construída sobre palafitas e pontes, circulando de bicicleta ouvindo sons da rádio local, aumenta 

a conectividade entre os moradores e a natureza. “O prazer visual da natureza varia em tipo e 

intensidade, mas a apreciação da paisagem é mais pessoal e duradoura quando está mesclada 

com incidentes humanos”, afirma Tuan (2012). 

Afuá, com sua peculiaridade nas construções, as cores, a vegetação, os sons dos 

pássaros, bem como a paisagem com a qual os moradores convivem ao ver de suas janelas o 

pôr do sol entre as árvores e águas dos rios, reforça o laço de afetividade com o lugar onde 

vivem (figura 12). Essa relação se dá também de forma vital, com a produção de seu sustento 
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alimentar. A base nutricional da alimentação do Afuaense vem do pescado e do açaí, esses itens 

são por sua vez coletados da natureza. Tuan (2012) aponta que o apego à terra é profundo, 

conhecem a natureza porque ganham a vida com ela, aqui podemos dizer que o manejo 

inadequado dos frutos pode levar à carência de produtos, e por sua vez na insustentabilidade de 

sua população.  

 

Figura 11: Paisagens com que os afuaenses convivem no seu dia a dia 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 

 

De acordo com Valota (2019), “o conhecimento a respeito dos recursos da floresta está 

presente no cotidiano das populações rurais, destacando a forte relação com a natureza, em 

especial os que vêm da área rural, o que, de acordo com a pesquisa de Valota, representa cerca 

de 50% dos entrevistados no Bairro do capim Marinho” (Valota, 2019 p.176). O estudo ainda 

aponta que 17% das unidades domiciliares (Uds) tem a origem da renda ligada diretamente aos 

recursos naturais, mesmo alguns moradores não se declarando pescadores de ofício, 28,9% das 

Uds ainda pratica a pescaria, para incrementar a alimentação ou mesmo para lazer.  
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5 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

Esta seção busca apresentar os resultados obtidos com este estudo referente ao clima da 

região, às mudanças ocorridas na cidade e a percepção da população quanto ao clima, alterações 

e impactos no dia a dia e atuação do poder público quanto à adaptação e mitigação das mudanças 

climáticas. 

 

5.1 O COMPORTAMENTO CLIMÁTICO DA REGIÃO DE AFUÁ: AVALIAÇÃO DOS 

DADOS DE CLIMA (PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA). 

 
Nesta subseção buscamos avaliar, a partir dos dados precipitação e temperatura, o 

comportamento climático da região onde se insere Afuá. O Instituto de Pesquisa Ambiental da 

Amazônia (IPAM) apresenta as mudanças climáticas como “incremento, além do nível normal, 

da capacidade da atmosfera em reter o calor” (IPAM, 2024).  Afirma ainda que tal processo 

vem ocorrendo progressivamente nos últimos 150 anos na atmosfera, decorrentes do processo 

acentuado da industrialização, iniciada na Inglaterra no século XVII, das ações antrópicas e da 

relação entre sociedade e natureza se alteraram, iniciando um novo modo de vida para a 

sociedade (Giacometti; Dominschek, 2018). 

A climatologia é uma ciência mais ampla que envolve padrões de comportamento da 

atmosfera durante longos períodos, podendo ter campos de atuação em escalas de subdivisões 

variadas (Ayoade, 2003) que não são estudadas nessa dissertação, em virtude da magnitude que 

tais estudos demandam.   

Entretanto, Salati (2001 apud Nobre, Sampaio; Salazar, 2007) apresenta que o atual 

equilíbrio dinâmico da atmosfera amazônica está sujeito às transformações que levam as 

variações climáticas que podem ser estudas sobre três aspectos diferentes: as variações 

climáticas decorrentes de causas naturais, as mudanças de origem antrópicas, decorrentes do 

uso da terra dentro da própria região da Amazônia e as variações decorrentes das mudanças 

climáticas globais provocadas por ações antrópicas.  

Entende-se que a presente pesquisa não abrange com tamanha robustez a complexidade 

que envolve as mudanças climáticas, mas, aqui, apresentamos os dados referentes a temperatura 

e precipitação. Tais dados podem ser facilmente percebidos pela população o que contribui para 

responder ao objetivo dessa pesquisa, que envolve a percepção dos moradores. 
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 Como explicado anteriormente, a cidade de Afuá não possui uma estação meteorológica 

de coleta de dados do InMet, portanto foram coletados dados de Macapá AP e de Soure-PA. 

Justifica-se essa utilização por Macapá se localizar na latitude e altitude semelhantes à de Afuá, 

e por Soure, além da proximidade geográfica, ser uma cidade que, como Afuá, encontra-se na 

ilha do Marajó.  

 Os dados coletados pelo Atmosférica Infrared Sounder (AIRS) da Nasa, a bordo da 

espaçonave Aqua, desde 1880 até 2023, retratam o aumento da temperatura global, como 

apresentado na figura 13. 

 Figura 12 Mapa de temperatura Global de 1880, 1990 e 2023. 

 

Fonte: BBC News Brasil (2023). 

 

Entende-se que “o clima atual da Amazônia é uma combinação de vários fatores, sendo 

o mais importante a disponibilidade de energia solar” (Fisch; Marengo; Nobre, 1998). Como 

resultado dos dados de temperatura, em Macapá, entre os anos de 1980 e 2020, foram 

elaborados gráficos, que apontam para uma tendência de aumento de 0,87°C dentro do período 

de 1980 a 2020. Tal aumento condiz com os dados coletados pelo AIRS. 
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O aumento da temperatura na Amazônia pode ocasionar diversos impactos ambientais 

discutidos pelo IPCC (2022), como a diminuição da biodiversidade e a savanização da floresta, 

além de apontar a vulnerabilidade de comunidades regionais. 

Por meio dos dados da estação Meteorológica de Macapá, foi elaborado o Gráfico 1, 

que mostra a variação da temperatura média, apresentando uma tendencia de aumento da 

temperatura, condizente com os dados de aumento de temperatura do planeta.  

A estação de Macapá registrou, em 1980, a média anual de 26,6°C, já em 2020 a média 

anual registrada estava em 27,6° Celsius. O aumento da temperatura pode interferir na 

quantidade de água da atmosfera, que por sua vez pode causar irregularidade nas chuvas, com 

ocorrência de eventos extremos, como chuvas torrenciais ou secas severas (IPCC, 2022). 
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Gráfico 1: Temperatura Média em Macapá. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, com base nos dados do InMet (2024). 
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A região Amazônica apresenta grande importância para a produção de chuvas, e 

manutenção do clima. Estando localizada no clima equatorial, com um volume de bacia 

hidrográfica de mais de 6,3 milhões de Km², a região produz cerca de 10 mm/dia de precipitação 

(Fisch; Marengo; Nobre, 1998). Fisch, Marengo e Nobre, destacam que “a precipitação é um 

dos elementos climáticos mais importantes a ser analisado na região tropical, pois induz as 

características e comportamento dos outros, tais como temperatura, umidade relativa, ventos 

etc.” (Fisch; Marengo; Nobre, 1998).  

Entretanto, quando se trata de precipitação, ressalta-se que a despeito da simplicidade 

de sua medida, é uma das variáveis meteorológicas mais difíceis de serem medidas, uma vez 

que possuem erros do tipo instrumental; de exposição e mesmo de localização, segundo Molion 

e Dallarosa (1990).  

O gráfico 2 mostra a precipitação anual, dos meses de janeiro a dezembro no ano de 

1980 a fim de identificarmos o comportamento de precipitação ao longo dos meses do ano em 

Macapá. Posteriormente, esses dados foram cruzados com os de precipitações no ano de 1990, 

2000 2010 e 2020, de forma agrupada, por década. 
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Gráfico 2: Precipitação em Macapá entre 1980 e 2020. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora com base nos dados do InMet, (2024). 
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Nota-se que o gráfico apresenta características do clima equatorial  úmido da Amazônia,  

caracterizado por longos períodos de chuvas, com índices variando entre 1.500 mm e 3.600 mm 

anuais, bastante influenciados pela evapotranspiração presente nas florestas, e pelo Oceano 

Atlântico, que é um dos influenciadores dos tipos  três de chuva que podem ser apresentadas, 

como as de: a- convecção diurna; b- linhas de instabilidade do oceano atlântico ; c- aglomerados 

frontais S/SE e Amazônia,  que ocorrem na região (Fisch; Marengo; Nobre, 1998). 

Ao observar a precipitação no intervalo de décadas (gráfico 3), é possível, dentro do 

período de cada ano, notar que os meses do primeiro trimestre do ano costumam ter um volume 

maior de precipitação, outra característica do clima equatorial.  Entretanto, sabe-se que embora 

a precipitação seja um indicar de clima, por induzir as características e comportamentos de 

outros elementos como temperatura, umidade relativa e ventos (Fisch; Marengo; Nobre, 1988), 

a precipitação na Amazônia pode sofrer interferências de fenômenos globais como o El Niño e 

a La Niña.  

No Brasil, historicamente, períodos sob a influência do La Niña são associados com 

chuvas acima da média em áreas das regiões Norte e Nordeste, e chuvas abaixo da média nas 

regiões Centro-Oeste e Sul do Brasil (Brasil. MCTI, 2024). 
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Gráfico 3: Precipitação por décadas em Macapá. 

 

 Fonte: Elaborado pela própria autora com base nos dados do InMet (2024). 
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O gráfico 4 foi gerado a fim de observar e analisar o comportamento das chuvas na 

estação de Macapá - AP, ao longo dos 40 anos de dados, porém sendo apresentadas mês a mês. 

Ao inserir a linha de tendência da precipitação no período estudado, uma queda no 

volume de precipitação é notada em 5 meses do ano, ainda que de forma singela. Nos meses de 

outubro, novembro e janeiro a queda na precipitação é mais significativa. 

O período de chuvas ou forte atividade convectiva na região Amazônica é 

compreendido entre novembro e março, sendo que o período de seca (sem grande 

atividade convectiva) é entre os meses de maio e setembro. Os meses de abril e outubro 

são meses de transição entre um regime e outro (Fisch; Marengo; Nobre, 1998). 

 

Considerando tais informações para análise ampla, nos meses que Fisch; Marengo; 

Nobre, (1998) apontam como os que apresentam mais intensidade no volume das chuvas, 

observa-se uma queda na precipitação dentro do período das cheias. 

Segundo o IPPC, prevê-se diferentes padrões da precipitação sob a influência da 

mudança climática global, eventos extremos como a seca de 2005, num cenário futuro de 

aumento de CO², que podem se tornar mais frequentes (Nobre; Sampaio; Salazar, 2007).  
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Gráfico 4:Precipitação em Macapá/Meses. 

 
Fonte: Elaborado pela própria autora com base nos dados InMet (2024). 



64 
 

Quando analisadas apenas as temperaturas máximas em Macapá, no período de estudo 

os picos de temperatura atingem 32,8°C, no ano de 2010 e novamente em 2015. Como já 

abordado anteriormente, tais aspectos climáticos não podem ser tratados de modo isolado sem 

levar em consideração outros fenômenos climáticos globais, como por exemplo o El Niño, que 

interfere nas chuvas e na temperatura da Amazônia, diminuindo a umidade da região e 

aumentando a temperatura (IPAM, 2023). Entretanto, também esses fenômenos têm sido alvo 

de discussões a respeito de sua intensificação e severidade recentes, “o clima se comporta de 

uma maneira muito extrema” (Cortês, 2023). 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pela própria autora com base nos dados InMet, (2024).

Gráfico 5:Temperatura Máxima em Macapá 
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As medições de temperatura ao longo dos anos de 1980 até 2020, com o cálculo das 

temperaturas médias anuais, apresentam uma tendência de aumento de 1°C, como é mostrado 

no gráfico 1, enquanto as máximas de temperatura apresentam uma tendência de aumento de 

1,8°C, de acordo com o gráfico 5.  

Com os dados da estação meteorológica de Soure também elaboramos gráficos para 

análises, visto que Soure, embora esteja um pouco mais distante de Afuá, se levarmos em conta 

a localização latitudinal, as características da cidade são similares, pois ambas encontram-se no 

Marajó.  

O gráfico 6 foi produzido a partir da medição da temperatura e produção da média das 

temperaturas, no período de 1980 até 2020, lembramos que para elaboração desses gráficos 

foram utilizadas medições de temperatura de cada mês e posteriormente a média anual. 

Gráfico 6:Temperatura Média em Soure. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, com base nos dados InMet (2024).
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Observa-se que as temperaturas médias em Soure não apresentam tendência de 

alteração, em queda ou ascensão. Para confirmar, resolvemos analisar as temperaturas máximas 

registradas no período. Podemos observar no gráfico 8 que essas medições atingem picos anuais 

com 32,4 ºC na década de 2010 e, ao inserir a linha de tendencia, fica evidente que as 

temperaturas máximas aumentaram cerca de 0,5° C.  

Gráfico 7:Temperatura Máxima em Soure. 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora com base nos dados InMet (2024). 

 

 Como mencionado anteriormente, as temperaturas influenciam na evaporação e por sua 

vez nas chuvas, portanto utilizamos os dados do Inmet referente as precipitações em milímetros 

para produzir gráficos que permitam uma análise das condições de precipitação em Soure, para 

assim podermos correlacionar com as observações da população de Afuá.  

O Gráfico 8 apresenta as medições da precipitação em Soure separadas por décadas, que 

foi produzido com a finalidade de apresentar a precipitação anual, ou seja, dos meses de janeiro 

a dezembro. Para que pudéssemos observar se houve alguma alteração, os gráficos seguem um 

intervalo de dez anos, de 1980, 1990, 2000, 2010 e 2020. 
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Gráfico 8: Precipitação em Soure nas décadas de 1980,1990, 2000 e 2020. 

 

 Fonte: Elaborado pela própria autora com base nos dados InMet (2024).
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Soure apresenta características de clima equatorial úmido com chuvas mais volumosas 

entre novembro e março, de acordo com Köppen (1948 apud Nimer, 1989) e Fisch, Marengo e 

Nobre, (1998), pode-se dizer que a precipitação possui grande variabilidade espaço-temporal 

ao longo do ano, visto que a região amazônica apresenta elevada taxa de evapotranspiração. 

Desta forma pode-se identificar a existência de basicamente dois regimes pluviométricos 

distintos, sendo um chuvoso, aqui identificado como os meses entre novembro e março, com 

elevada precipitação e diretamente influenciado pela migração sazonal da Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT), que é um sistema meteorológico que se caracteriza por uma 

banda de nuvens que circunda a região equatorial do planeta na direção meridional, e outro 

menos chuvoso (Amanajás; Braga, 2012).  

O gráfico 9 foi produzido com a sobreposição dos gráficos 8 com o objetivo de 

identificar alguma mudança no comportamento das chuvas em Soure, ao longo dos anos. 

Embora a cidade de Soure tenha ao longo dos anos apresentado o mesmo padrão de 

clima equatorial úmido, com as duas estações bem definidas, pode-se notar uma queda no 

volume da precipitação de modo geral. 

 



69 
 

Gráfico 9:Precipitação em Soure entre1980 e 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, a partir dos dados do InMet (2024).
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Para uma análise ampliada, elaboramos gráficos que apresentam as medições das 

precipitações em cada mês ao longo do período estudado, entre 1980 e 2020. 

O Gráfico 10, pode ser analisado o comportamento das chuvas mês a mês, que nos leva 

a perceber que, com exceção do mês de novembro, os demais meses apontam queda no volume 

das precipitações. 

Considerando essas análises, pode-se afirmar que os dados demonstram:  

1) A temperatura média ao longo dos 40 anos analisados (1980 a 2020) em Macapá 

apresentaram aumento de cerca de 1° C 

2) A temperatura máxima registrada no mesmo período apresentou picos de 32,8°C em 

Macapá, o que aponta cerca de 1,8°C de tendência de aumento em relação ao ano de 

1980. 

3) As chuvas em Macapá apresentaram uma queda em 5 meses do ano, sendo esses os 

meses da estação chuvosa, de novembro a janeiro, condizente com as secas mais 

severas na região. 

4) A temperatura média em Soure não apresentou mudanças ao longo dos anos, porém 

as temperaturas máximas apresentaram aumento de cerca de 0,5°C. 

5) As chuvas em Soure apresentaram diminuição ao longo das décadas, em especial se 

comparado com a década de 1980. 

6)  O comportamento climático da região de Afuá, baseado nas estações Macapá-AP e 

Soure PA, condizem com os dados AIRS de aumento de temperatura do planeta. 

Os relatórios do IPCC apontam três itens que, de acordo com a nossa análise, devem ser 

destacados: o calor extremo, a segurança alimentar e o aumento do nível do mar. O aumento da 

temperatura global, em cerca de 1,5°C, foi registrado pelos dados coletados pelo Atmosférica 

Infrared Sounder (AIRS), da Nasa, desde 1880 até 2023, e os efeitos do aumento da temperatura 

foram alertados pelos relatórios do IPCC e Climate Central. Para a cidade de Afuá, essas 

alterações se tornam mais preocupantes. 

Com base nos dados climáticos, coletados pelo InMet, considera-se um aumento da 

temperatura na região de Afuá, ou seja, a cidade e seu entorno regional. Nossa pesquisa conclui 

que, pelas medições, há um aumento relativo de 0,5°C até 1,8°C na temperatura nesta região, 

isso também foi registrado como uma das principais mudanças percebidas pelos moradores da 

cidade.  
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O calor extremo gera outros problemas, sendo o primeiro relacionado à saúde da 

população, que precisa conviver com as altas temperaturas, em especial a população mais 

envelhecida, e com a saúde já debilitada por problemas decorrentes da idade. Conforme 

Brondízio (2016) apontou, a proliferação de doenças por pragas, mosquitos, insetos em geral 

podem sofrer um aumento significativo.  

Os eventos extremos também são problemas que de acordo com a percepção dos 

moradores tem causado medo e insegurança, pois chuvas fora de época, com ventos e raios, 

foram relatados durante a pesquisa, pelos moradores, como riscos à segurança. A maioria das 

casas são construídas em madeira, com árvores próximas e a possibilidade de queda de árvore 

ou mesmo de descarga de energia pode vir a causar sérios danos aos moradores. 
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Gráfico 10:Precipitação em Soure/Meses 

 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora a partir dos dados InMet, 2024. 
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 5.2 ANÁLISE DAS TRANSFORMAÇÕES NA CIDADE DE AFUÁ E SUAS 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ALTERAÇÃO NO CLIMA LOCAL  

 

A revolução dos meios de comunicação e informação facilitam e beneficiam as 

populações em diferentes partes do planeta. A velocidade com que as informações e, por sua 

vez, o conhecimento chega até as pessoas, por mais remoto que seja a localidade em que se 

encontram, é de fato um ponto que produz tranquilidade e conforto em muitas das situações, 

porém “significativas transformações no clima local são geradas pelo modo como essas áreas 

urbanas se desenvolvem” (Ross, 2004 apud Nobre 2010). 

É possível perceber que construções novas com padrão arquitetônico diferentes do 

original e comum à cidade de Afuá, a utilização de concreto e tijolos, ao invés do habitual uso 

de madeira, e fachadas de vidro, e telhado embutido, tem sido introduzido na cidade, ou seja, 

uma fuga daquilo que seria uma arquitetura vernacular.  

Uma “arquitetura vernacular é aquela originada no mesmo lugar em que se encontra, 

produzida pelo saber popular, que segue as normas, costumes e ideias passadas de geração para 

geração, e tem valor cultural elevado” (Benedet, 2024, p.57), como casas palafíticas 

encontradas na cidade. Tais transformações nas construções, além de descaracterizar a cidade, 

contribuem para o aumento da temperatura nesses ambientes. O autor ressalta que o conforto 

térmico que se atinge em uma construção de madeira é maior do que nas construções de 

alvenaria, que absorvem e armazenam a energia emitida pela radiação solar, aumentando a 

necessidade de ventilação e climatização artificial.  

As pontes de madeira que servem como ruas são trocadas a cada 3 anos. Mas antes disso 

precisam de uma manutenção constante, pois o material é mais suscetível a ação do tempo e 

aos impactos que o peso e a circulação de pessoas, bicicletas e bicitáxis causam.  

Segundo informações prestadas por técnicos da secretaria do Meio Ambiente, as vias 

de madeira estão sendo substituídas por concreto armado, para maior conforto e segurança dos 

munícipes. Em julho de 2024, durante o campo, pudemos constatar que as ruas do Centro já 

estão pavimentadas em concreto armado (figura14). Entretanto, algumas ruas do bairro Capim 

Marinho ainda se mantêm de madeira, mas estão em processo de substituição. 
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Figura 13: Vias de circulação em concreto e em madeira 

 
Fonte: Acervo do Laboratório de estudos das Cidades (2024) 

 

Tais mudanças nos materiais utilizados na área urbana da cidade podem aumentar a 

sensação térmica em virtude da própria condutibilidade térmica da madeira, ser menor que a 

condutibilidade térmica do concreto, favorecendo seu uso em locais de climas quentes, para 

uma menor captação do calor no ambiente desejado, o que favorece uma maior comodidade 

térmica (De Castro, 2009, apud Viana et al., 2019). 

Ademais, as pontes de madeira em sua estrutura de construção possuem vãos entre as 

tábuas que permitem o escoamento da água e a circulação do ar, diferentemente das pontes de 

concreto que são construídas de forma inteiriça, bloqueando por exemplo a vinda de umidade 

e de refrigeração do solo da várzea para as áreas internas da cidade. Com o aumento da sensação 

térmica nas áreas urbanas, o conforto climático artificial é adotado, com a utilização de ar-

condicionado em várias residências, ainda que muitas sejam construídas em madeira, é possível 

notar o aumento da utilização do mesmo em residências, comércios e prédios públicos, como 

escolas, posto de saúde. Tem crescido também a utilização do concreto e alvenaria nas 

construções como, por exemplo, na reconstrução do Centro Folclórico Lagostão (figura 15), 

que após ter sofrido um incêndio, em novembro de 2022, por ser atingido por fogos de artifício 
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na estreia do Brasil na copa do Qatar, foi refeito de alvenaria e climatizado, por escolha da 

população, ainda que mantendo as características do projeto original.  

O aumento da utilização de sistemas climatizados de ar acarreta diretamente no aumento 

no consumo de energia. Branco (1997) discute que o consumo excessivo de energia e matérias 

produz poluentes que impactam o meio ambiente, como a produção dos GEE (Gases do Efeito 

Estufa). A cidade de Afuá não contribui com os GEE oriundos de veículos automotores, pois 

não são permitidos na cidade, entretanto a geração de energia elétrica no município deriva de 

termelétricas. 

Apesar da alta produção hidrelétrica do Pará, com a presença da usina de Belo Monte e 

Tucuruí, duas das maiores hidrelétricas brasileiras, responsáveis por cerca de 11% da 

eletricidade do Sistema Interligado Nacional (SIN), as áreas mais remotas e de difícil acesso do 

estado não são conectadas ao SIN, como é o caso de Afuá (Electy,2024). 

 

Figura 14: Centro Folclórico Lagostão 

 

Fonte: Acervo do Laboratório de estudos das Cidades (2024). 

 

No que se refere à geração de energia, o município é abastecido por termelétrica, e 

observa-se que embora Afuá esteja e numa localidade bastante privilegiada para produção de 
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energia solar, não encontramos na cidade, em prédios públicos, nenhuma utilização dessa fonte 

de energia.  Em propriedades particulares encontramos apenas uma residência que faz uso.  

O processo de urbanização de Afuá tem se intensificado nas últimas décadas, “a área 

urbana de Afuá, com o passar dos anos, não se limitou apenas ao centro consolidado e elevado, 

se estendeu de forma horizontal ocupando ainda mais a várzea e a floresta” (Santos; Lima; 

Valota,, 2022, p.6). Por meio das imagens de satélite Landsat, disponíveis no acervo do 

Laboratório de Estudo das Cidades, da UNIVAP, para os anos de 1984, 1999, 2009 e 2022, foi 

possível produzir um mapeamento que permite uma melhor visualização das alterações no 

ambiente local, em especial na derrubada de vegetação arbórea e abertura de áreas para 

residências.  

Para a produção do mapa foi utilizada a classificação de uso de solo proposta por 

Anderson et al. (1979) de acordo com os diferentes tipos de ocupação e exploração da terra 

com base em suas funções e características econômicas, sociais e ambientais. O autor divide os 

usos do solo em categorias amplas, como urbano, agrícola, florestal, industrial e de 

conservação. Aqui foram utilizadas as classificações de arbórea (árvores), gramínea (plantas 

rasteiras) e área construída, por meio da identificação visual nas imagens originais, sendo 

identificado e delimitado o polígono referente a cada uma da classificação utilizada nos mapas.  

Na Figura 16, apresentamos esse mapeamento do uso e cobertura da Terra urbana 

durante as décadas de 1980 e 2020. Observa-se que as duas classes que mais se alteraram foram 

área construída e vegetação arbórea. Ou seja, o crescimento da área urbana representou 

supressão de vegetação, ao longo de quase 40 anos. A área ocupada pelos rios e igarapés não 

se alterou e as gramíneas que existem nas proximidades do campo de pouso tiveram pouca 

redução. 
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Figura 15:Uso e cobertura da terra de Afuá 

 
Fonte Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 
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A classe vegetação arbórea apresentou uma queda, como mostra o gráfico 11, de 7% 

enquanto a área construída cresceu mais de 230%. Observa-se um possível crescimento urbano 

intenso, causando comprometimento do ecossistema local, considerando que “que a partir desse 

crescimento extensivo, fauna e flora vem sendo tomados pela ação antrópica” (Santos; Lima; 

Valota, 2022, p.16). 

Assim, percebe-se que houve uma supressão de vegetação e um aumento da área 

concretada/construída, o que pode estar contribuindo para as que a sensação térmica local 

observada pelos moradores seja mais elevada. 

Entende-se que danos causados ao ecossistema local podem impactar diretamente na 

vida da população local, e se tratando da população de pequenas cidades amazônicas como 

Afuá, este risco pode estar relacionado a economia e ao sustento, visto que tais populações 

possuem uma ligação estreita com o meio ambiente para a produção direta do sustento, ou de 

forma indireta como incremento de sua alimentação, seja por necessidade ou por hábitos 

consumo culturais existentes, com itens como o pescado e o açaí (Valota, 2019).  

Neste aspecto, o relatório do IPCC menciona o aumento do nível do mar, e as 

inundações. Assim, por ser Afuá uma cidade que se encontra no delta do Amazonas, com seu 

sítio sobre a várzea, a sua população fica em condições de vulnerabilidade a inundações e 

tempestades (Brondízio, 2016), vivendo sob muita vulnerabilidade a inundações (Hagenlocher, 

2018). 

A população ribeirurbana de Afuá apresenta um modo de vida singular, pois, apesar de 

não haver na cidade veículos automotores, a movimentação e locomoção acontece a partir das 

caminhadas e utilização de bicicletas, diferente de outras áreas urbanas, mesmo com os horários 

de pico, como na ida e volta ao trabalho e escola. O Bairro do centro é constantemente 

movimentado e repleto de comércios em especial durante o dia.  

Observaram-se alterações no material utilizado na construção das pontes, de madeira 

para o concreto, o que tem facilitado a locomoção urbana. Ainda que a alteração diminua as 

características locais e aumente a sensação térmica, as mudanças têm sido aceitas pela 

população, como mudança positiva de modo geral, em função da melhoria nos deslocamentos.  

Os moradores de Afuá, perceberam grandes e significativas mudanças no que se refere 

ao clima da cidade. embora nem todos possam ter conhecimento científico do que isso acarreta 

a longo prazo no seu modo de vida e mesmo na existência da sua cidade, grande parte da 

população se mostra consciente de que estas mudanças têm causado impactos no seu modo de 

viver.  
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Gráfico 11:Uso do Solo urbano, entre 1984 e  2022 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora, a partir de dados do mapeamento de uso e cobertura do solo (2024). 
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5.3 ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS MORADORES DA ÁREA URBANA DE AFUÁ 

QUANTO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS  

 
Em 1973, a Unesco criou o projeto “Percepção de qualidade Ambiental”, que destacou 

a importância da pesquisa em percepção ambiental para o planejamento do meio ambiente. Ou 

seja, o saber local, também chamado de conhecimento ecológico tradicional (TEK) pode 

contribuir com o planejamento do meio em que tal comunidade está inserida, propondo medidas 

por exemplo que evitem perdas de vida, acidentes, e até mesmo desastres, permitindo um 

planejamento participativo usufruindo do saber local. 

As pequenas cidades na Amazônia possuem forte enraizamentos e ligações 

socioeconômicas e culturais ligadas ao meio em que estão inseridas (Trindade Jr, 2013), as 

atividades econômicas muitas vezes estão ligadas ao circuito interno de suas hinterlândias. O 

urbano nas pequenas cidades ribeirinhas se confunde com o rural, ora pelas atividades 

econômicas ligadas à sazonalidade das produções, ora pelo ritmo de vida estabelecido nelas 

(Corrêa, 2011). Brondízio (2008) assinala que na região do delta do Amazonas, onde Afuá está 

inserida, um segmento considerável da população depende diretamente de sistemas 

agroflorestais intensivamente manejados e de diferentes tipos de atividades extrativistas. 

Marandola Jr. (2017) afirma que a experiência é a escala de compreensão de fenômenos, 

logo, a população de Afuá, com suas experiências de modo de vida pode nos apresentar uma 

percepção do ambiente distinto de outras populações de outras realidades urbanas, com modo 

de vidas distintos. 

Visto essa importância, após a aprovação do CEP-Univap, foram aplicados 387 

formulários na área urbana para os moradores da cidade de Afuá. As perguntas que foram 

realizadas aos moradores podem ser encontradas no apêndice B, desse documento. A figura 17 

apresenta o mapa com o local de aplicação dos formulários dentro dos setores censitários na 

área urbana de Afuá, conforme apresentado na metodologia, sendo estes aplicados de forma 

estratificada aleatória, com percentual de participantes respeitando o número de residentes em 

cada setor censitário.  

Dos participantes da pesquisa, 65,6 % são do sexo feminino, e 34,1% do sexo masculino. 

Entre as ocupações dos participantes, as donas de casa tiveram grande participação, talvez em 

função dos horários de aplicação dos formulários (mais donas de casa presentes nas residências) 

e demais profissões ligadas ao setor de serviços, o que apresenta uma característica 

predominante na economia da cidade. 
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Fonte: Elaborado pela própria autora, a partir dos dados Survey Conect , 2024 

 

Figura 16: Local de Aplicação dos formulários 
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Quando perguntamos se acreditavam que as mudanças climáticas poderão afetar a cidade 

de Afuá, 47% dos participantes responderam que as mudanças já estão afetando, 15% 

responderam que acreditam que as mudanças climáticas irão afetar a cidade dentro de uma 

década e 1% respondeu que poderão afetar a cidade daqui há uns 50 anos, o que totaliza 63% 

dos participantes que acreditam que as mudanças climáticas afetam ou afetarão a cidade. A 

questão 2 do questionário está apresentada no gráfico 12, no qual observa-se que 96,9% dos 

participantes da pesquisa apontam o aumento da temperatura como evento climático mais 

percebido. Enfatizamos que para essa pergunta os participantes tinham a opção de escolher mais 

de uma resposta, que serão pontuadas mais adiante, ainda assim, destaca-se a predominância 

do aumento da temperatura. Essa resposta vai ao encontro dos dados do InMet que demonstram 

uma tendência para o aumento de 1°C na temperatura dentro do período de 1980 e 2020, 

confirmando a percepção dos participantes da pesquisa.  Anteriormente apontado há uma 

relação entre a população Afuaense com os sistemas agroflorestais e atividades extrativistas 

(Brondízio, 2008), seus meios de subsistência ligados ao meio ambiente permitem uma 

percepção às mudanças.  

 

Gráfico 12: Percepção da população  sobre eventos climáticos mais frequentes 

Fonte: Elaborado pela a própria autora com base nos formulários da pesquisa com moradores 

(2024). 

 

Apresentamos duas nuvens de palavras, resultantes da percepção dos moradores em relação 

a pesca (figura 18) e as marés (figura 20), geradas pelo recurso do Survey 123 conect. As nuvens 
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de palavras contribuem para uma melhor visualização da percepção dos moradores no que diz 

respeito a esses dois pontos específicos, sobre atividades fundamentais, relacionadas ao modo 

de vida do afuaense, a pesca e as marés. 

Podemos perceber que devido a sua conexão com a natureza, seja por relação de trabalho 

ou apenas por estar inserido nesse ambiente, a população afuaense percebeu algumas mudanças. 

Para facilitar a compreensão do leitor, considerou-se múltiplas respostas e a amostra de 387 

participantes.  As respostas obtidas foram: 

✓  Calor excessivo (96,7% dos participantes); 

✓ Sumiço do camarão e pescados (75% dos participantes); 

✓ Alteração na “prainha” quantidade de areia (7% dos participantes). 

✓ Alteração na característica da água, “barrenta ou salobra” (10% dos participantes) 

✓ Falta de verduras em especial “cheiro verde” (12,7% dos participantes) 

Considerando essas respostas, observa-se que quase a predominância dos participantes 

percebem o aumento da temperatura como uma significativa mudança climática, seguida do 

sumiço do camarão e pescados.   

A nuvem de palavras, da figura 18, permite perceber que a percepção dos participantes 

sobre o que tem sido alterado, pelas mudanças ambientais, é intimamente relacionada ao 

produto que mais se consome na cidade, o camarão. 

Figura 17: Nuvem de palavras sobre alteração na pesca 

 

Fonte: Elaborado pela própria autora pelas respostas dos formulários com o uso do Survey (2024). 
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Analisando os itens mais pontuados, podemos observar uma relação direta com calor 

excessivo e o sumiço do camarão, visto que “o camarão é bastante tolerante no que se refere a 

condição da água, mas se desenvolve melhor na temperatura entre 22°C e 28°C” (Maciel, 2007). 

Ademais, a alteração na “prainha”, com relação a quantidade de areia, pode significar um 

avanço das águas do oceano, salgadas, para a região do delta, alterando a salinidade da água. 

Estudos mostram que devido a sensibilidade de camarão, as mudanças de salinidade e 

temperatura podem impactar na reprodução e até mesmo justificar o desaparecimento de tal 

espécie, além de aspectos como a seca, poluição e sobrepesca também podem estar por trás da 

falta camarão na região (Maciel, 2024). 

O afuaense apresenta seu modo de vida estritamente relacionado com a natureza, padrão 

típico das comunidades amazônidas, em especial quando se trata do camarão, pois entende-se 

que vai além de uma simples opção de alimento, pois a pesca e a comercialização do camarão 

também têm um papel significativo na economia local (Silva; Fraga, 2024).   

Como é característico das pequenas cidades, as relações de urbano e rural se misturam, ao 

tratar do significado de cidade na Amazonia, por exemplo, a princípio lembra-se que “cidade 

não era espaço de produção, mas de troca de produtos extraídos na zona rural e na floresta” 

(Cardoso, 2006, p.57). Afuá por exemplo realiza o Festival do Camarão desde o ano de 1984, 

tendo completado 40 anos de festividade, em julho de 2024. As festividades são características 

de pequenas cidades, que se reúnem numa praça central, geralmente próximo da igreja e neste 

evento produtores locais, artesãos, culinaristas e artistas diversos podem apresentar e 

comercializar seus trabalhos e produtos, que estão diretamente ligados à produção agrícola e a 

produtos extraídos da floresta.  

É notório que com o passar de 40 anos o Festival do Camarão de Afuá ganhou proporção e 

sofisticação, que impulsionam ainda mais a economia local, tratando-se de um evento turístico 

cultural e gastronômico que apresentam diferentes aspectos da cultura local, como a “biciata8”, 

apresentações musicais de artistas e a Batalha Camaroeira, introduzida a 11 anos. Esta batalha 

“trata-se de um embate entre dois Camarões, o vermelho denominado Pavulagem e o verde 

conhecido como Convencido” (figura 19), sendo o Convencido reconhecido como Patrimônio 

imaterial do Pará, e o Pavulagem estando em processo burocrático para reconhecimento do 

mesmo título (Silva; Fraga, 2024, p.10). 

 
8uma competição na qual os moradores adornam seus bicitáxis e bicicletas, buscando concorrer a prêmios por 

sua criatividade e originalidade na representação da região amazônica, especialmente da identidade do ribeirinho 

de Afuá (Evangelista, 2020).  
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Figura 18: Camarão pavulagem (vermelho) e Camarão Convencido (verde). 

Fonte: Eder Futado (2015 e 2016). 

 

Exposto isso, fica evidente o quão significativo é o camarão para a população, e para a 

economia afuaense e, portanto, a diminuição ou a perda de tal item impacta negativamente a 

vida dessa população ribeirurbana. 

Diante disso, quando perguntados sobre a percepção em relação às marés (Figura 20), 

34 participantes (8,7%) responderam que não perceberam alterações, enquanto 122 

participantes (31,5%) responderam que sim. Entre as observações, há relatos de que as águas 

estão mais barrentas e mais baixas. Ademais, a dificuldade de encontrar hortaliças, como couve 

e chicória do Pará, como é conhecido o chamado cheiro verde (salsa, coentro e cebolinha), 

muito característico do tempero da culinária marajoara, foi relatado por 12,7% dos participantes 

da pesquisa. Tais produtos são suscetíveis a “choques de temperatura, de disponibilidade de 

água e de nutrientes” frequentes nas atuais mudanças ambientais que alteram o comportamento 

da vegetação (Conterno, 2023). 

Figura 19:Nuvem de palavras sobre alteração na maré 
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Fonte: Elaborado pela própria autora pelas respostas dos formulários com o uso do Survey (2024). 

 

Entre as respostas dos participantes da pesquisa, alguns participantes comentaram que 

a lançante (período avanço das águas dos rios em direção a cidade) está diferente. Foram 6,25% 

dos participantes que explicitaram essa percepção, quanto ao período do ano em que têm 

ocorrido, ao volume de água e a duração do fenômeno.  

De acordo com as repostas dos participantes, a lançante tem se apresentado com um 

volume inferior de águas, não atingindo as mesmas áreas da cidade que antes atingiam. Reforça-

se que em março de 2024, período da última lançante, o nível foi realmente inferior ao que foi 

observado em anos anteriores. Quanto a tal percepção, acredita-se que devido aos períodos de 

seca mais severas, ocorridas na região Amazônica, em especial a seca histórica de 2023, que 

causou inúmeras mortes de peixes, tucuxi e botos, entre outros animais, baixou 

significativamente o nível das águas, gerando inclusive inúmeros transtornos econômicos em 

virtude de que 25% da produção de Açaí do estado do Pará ser oriunda do Marajó (Morais, 

2024). A seca causou inclusive isolamentos à população ribeirinha, que depende dos rios como 

vias de circulação. 

Ainda que não tenhamos, nesta pesquisa, obtido dados de volume das águas dos rios por 

meio de tábuas de mares instaladas na cidade, à luz da percepção dos moradores, analisando 

que tal fato pressupõe que mesmo com a volta do regime das chuvas, o nível dos rios pode não 

ter retornado ao volume habitual, essa situação pode ter influenciado nos períodos de lançantes, 

causando menor volume das águas.  Na figura 21 são apresentadas imagens da lançante em 

2024. 

Vale ressaltar que, de acordo com o IPCC, por se tratar de uma área costeira é necessário 

a atenção no que se refere a questão da elevação do nível do mar visto que com o aquecimento 

do planeta, a elevação do Nível Médio Global do Mar (NMGM) é praticamente inevitável ao 

longo do século 21 (IPCC, 2021a). Na figura 22, pode-se observar um modelo referente à 

projeção de inundação, com a elevação do nível do mar em 1 metro. De acordo com esta 

imagem, a cidade de Afuá poderá desaparecer, por completo, ou seja, um perigo para os seus 

moradores e para o modo de vida desta população. 
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Figura 20: Lançante em Afuá 

  

  
Fonte: Laboratório de Estudos das Cidades (2024). 

 

A esperada elevação nível do mar no delta do Amazonas (Brondízio, 2016) aumentará 

a exposição dos ecossistemas e a proliferação de mosquitos e riscos de doenças. A população 

de Afuá vive em um ambiente de várzea, sem tratamento de água e esgoto, tendo uma relação 

de codependência com as águas, tanto no que se refere ao provento de sustento com o pescado, 

como também na manutenção e seu modo de vida ribeirinho, nos levando a apontar uma 

vulnerabilidade socioambiental, “com a existência do perigo e os vulneráveis a ele” (Silva; 

Santos; Marques Filho, 2020, p.156). 

O arquipélago do Marajó, maior arquipélago fluviomarinho do mundo, é considerado 

um dos ambientes mais frágeis à elevação do nível do mar no país (Almeida et al., 2016). O 

modo de vida do Afuaense apresenta uma urbanidade singular, intrinsecamente ligado aos 

hábitos e costumes da população ribeirinha. Os próprios saberes locais são patrimônios 

imateriais e carregados de conexão com o meio ambiente no qual estão inseridos. 
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Figura 21:Projeção de nível e inundação 

 

Fonte: Climate Central, (2024). 

 

Um último aspecto a ser mencionado refere-se à percepção da população mais velha 

sobre essa problemática. Tuan (2012) explica que o conceito de lugar implica na relação de 

temporalidade e significação do espaço. Assim, nessa pesquisa 52% dos participantes são 

pessoas com mais de 40 anos, e observamos que, entre esses, 90% perceberam mudanças na 

pesca, 82% percebem alterações na mares, 86% no regime das chuvas, 79% percebem algum 

tipo de alteração nas plantações e 62% na característica da água dos rios (tabela 2). 

 

Tabela 2: Percepção às mudanças da população acima de 40 anos 

DADOS NÚMERO 

TOTAL 

 PORCENTAGEM 

DE PERCEPÇÃO 

ÀS MUDANÇAS 

PESCA 182  90% 

MARES 167  82% 

CHUVAS 170  86%. 

PLANTAÇÃO 160  79% 

ÁGUA 125  62% 

Fonte: Elaborado pela própria autora a partir dos dados dos formulários da pesquisa (2024). 
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A população ribeirinha de Afuá tem em seus hábitos alimentares o consumo de produtos 

da floresta e dos rios, como açaí e o camarão. Segundo os participantes da pesquisa, esses 

produtos têm apresentado problemas, como no caso do açaí, o fruto menos caudaloso, e com 

colheita fora da época habitual. Aqui entende-se que dentre os impactos causados pelas 

mudanças de temperatura e precipitação, observa-se o comprometimento, diretamente, na 

produção do fruto. A irregularidade no período das chuvas também afeta a produção de itens 

agrícolas. Não apenas o açaí, mas o cheiro verde, cebolinha, coentro e salsa, bem como outras 

hortaliças sensíveis às mudanças de temperatura, também tem sofrido interferência na sua 

produção. Esses itens, em especial, são muito característicos da culinária marajoara, tendo sido 

registrado durante a pesquisa como produtos que estão mais difíceis de se encontrar na área 

urbana de Afuá, o que reforça a preocupação para além da segurança alimentar, como para 

características da cultura da população de Afuá, que ao perder seus produtos naturais, venham 

a substituir ingredientes por itens industrializados, descaracterizando a cultura alimentar e a 

tradição de sua população.  

O Camarão, alimento símbolo de Afuá, também apresenta sua reprodução sensível às 

alterações de salinidade e temperatura (Maciel, 2024), tendo sido fortemente afetado durante as 

secas severas na região. Essa situação reforça o ponto citado pelo IPCC (2023), a respeito da 

segurança alimentar da população, que é afetada pela elevação da temperatura.  

Em virtude de tais importâncias é que se deriva o próximo item de análise e discussão, 

pois a “qualidade ambiental não está relacionada apenas à preservação, mas também aos 

aspectos socioeconômicos e com o planejamento realizado pela gestão pública” (Silva; Santos; 

Marques Filho, 2020, p.155). 

 

5.4 A ATUAÇÃO DO PODER PÚBLICO DE AFUÁ QUANTO À MITIGAÇÃO E 

ADAPTAÇÃO A ESSAS MUDANÇAS 

 

Durante o trabalho de campo, realizado no mês de julho de 2024, tivemos a oportunidade 

de conhecer a dinâmica da cidade de Afuá bem como parte da realidade administrativa da 

cidade. Como já apresentando anteriormente, a dinâmica de Afuá é peculiar, inclusive no que 

se refere as autoridades locais, que são acessíveis à população, o que é comum em uma pequena 

cidade. 

No breve período em que estivemos na cidade, encontramos com o prefeito três vezes, 

duas em cerimônias oficiais religiosas da cidade e uma em um café da manhã, na padaria local. 

Tal facilidade de acesso nos permitiu também visitar a secretaria do meio ambiente e 
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conversarmos sobre as questões ambientais da cidade. Neste sentido, nesta subseção divide-se 

em dois tópicos: o primeiro apresenta as informações coletadas por meio da entrevista realizada 

com o secretário de meio ambiente, a qual descreve as atividades da prefeitura em relação as 

questões ambientais; o segundo preocupa-se em analisar essas ações a luz das discussões 

teóricas. 

 

5.4.1 As ações do Poder público  

 

Podemos afirmar que a cidade de Afuá possui uma secretaria de Meio ambiente 

esclarecida e envolvida nas discussões sobre as mudanças ambientais globais. 

Há na cidade leis e trabalhos de educação ambiental, ponto importante visto que o IPCC 

alerta que  

os impactos referem-se a efeitos nas vidas, meios de subsistência, saúde, ecossistemas, 

economias, sociedades, culturas, serviços e infraestruturas devido à interação de 

alterações climáticas ou eventos climáticos perigosos que ocorram num período 

específico e a vulnerabilidade de uma sociedade ou sistemas expostos. Os impactos 

também são referidos como consequências e resultados. Os impactos das alterações 

climáticas nos sistemas geofísicos, incluindo inundações, secas e subida do nível do 

mar, são um subconjunto de impactos designados como impactos físicos (IPCC, 2014). 

A respeito disso a gestão pública apresentou as seguintes informações que estão em 

processo de análise para uma melhor discussão e apresentação: 

✓ Coleta de lixo:   

O primeiro ponto de destaque que nos foi apontado pela secretaria do meio ambiente, é que 

a cidade desativou a área próxima da pista do aeroporto, onde antes funcionava o lixão da 

cidade.  Tal medida visou melhorar a qualidade de vida da população e a estética urbana. Ainda 

de acordo com a secretaria do meio ambiente, a cidade produz diariamente 14 toneladas de 

resíduos, que são transportados para uma balsa que é esvaziada a cada 3 dias em uma área que 

fica a 2 quilômetros da cidade.  

Os resíduos ficam armazenados em lixeiras coletivas dispersas na cidade geralmente em 

esquinas. A coleta de lixo ocorre de forma seletiva, com a separação do lixo úmido e seco, a 

retirada acontece no período da noite e madrugada, na cidade, para evitar problemas de 

circulação, visto que as ruas são estreitas e as carretinhas que recolhem o lixo poderiam 

atrapalhar a circulação urbana durante o dia. Os mesmos colocados em uma balsa que destina 

esse material para fora da ilha. 

 



91 
 

   
 

✓ Arborização: 

A área urbana de Afuá apresenta um crescimento bastante expressivo como já tratado 

anteriormente, que levou à supressão de parte da vegetação nativa. A administração pública 

alega valorizar a arborização urbana nas praças e esquinas, como modo de amenizar os impactos 

da ausência de vegetação.  

No bairro do centro onde o adensamento das casas é maior, podemos perceber menos 

árvores entre as casas, estando estas como já mencionado, nas esquinas, próximas aos 

pergolados e nas praças (Figura 23). No bairro do Capim marinho é possível perceber uma 

quantidade maior de árvores, estando junto a elas vegetações arbustivas entre uma residência e 

outra. O bairro do capim Marinho também é cortado por igarapés que promovem maior conforto 

térmico. 

 

Figura 22: Arborização urbana no Centro e no Capim Marinho 

 

Fonte: Laboratório de Estudos das Cidades, (2024). 
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✓ Limpeza urbana 

Ao tratar de limpeza urbana, a secretaria do meio ambiente aponta que realiza a limpeza 

com frequência e é possível ver que as áreas de passeio e convívio públicas são limpas e bem 

cuidadas, mas a secretaria de meio ambiente destaca a educação ambiental com os munícipes, 

um ponto de importância e de constante trabalho, para que hábitos como a separação e o 

descarte de lixo doméstico aconteça. Os moradores precisam levar os seus resíduos até as 

lixeiras coletivas posicionadas nas esquinas, e não os despejarem “pelas janelas” ou para “baixo 

das palafitas”. 

Outro comportamento de destaque que foi apontado é com relação aos animais domésticos, 

pedindo que não os deixe soltos pela cidade e incentivando a população a recolher os dejetos 

de seus animais durante o passeio. Aponta que existe um departamento de educação ambiental 

que realiza campanhas nas escolas com palestras, e que os reflexos das palestras já estão sendo 

sentidos na coleta de lixo. Até mesmo com animais mortos que antes era comum ter seus corpos 

ensacados e descartados como lixo comum, e que esse comportamento tem apresentado 

mudanças positivas, devido a ação multiplicadora das crianças que participam dessas palestras 

nas escolas. 

 

✓ Pavimentação (pontes e uso de concreto) 

Como apresentado anteriormente, uma das mudanças significativas no ambiente urbano de 

Afuá tem sido a alteração das pontes de madeira por pontes de concreto. Apesar das construções 

das pontes de concreto serem efetivamente uma medida que visa atender de imediato o 

deslocamento da população com mais segurança, entende-se que para um futuro outras 

construções alternativas mais sofisticadas e menos danosas podem ser uma opção. Porém, 

destacamos durante a conversa a preocupação com a mudança também no padrão das 

construções com a utilização de muito concreto, questionando o sobrepeso que isso pode causar 

ao substrato da área urbana de Afuá. Em resposta, o representante do poder público nos afirmou 

que iniciaram um processo de cobrança junto à secretaria de infraestrutura para que haja uma 

parceria com a secretaria de meio ambiente no processo de liberação das construções a fim de 

que danos futuros possam ser evitados. 

Porém a secretaria também afirma que a cidade ainda não tem um código de obras efetivo 

e que isto sim pode representar um problema, em relação ao peso que o concreto tem.  
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No que se refere à mudança no concreto das passarelas, entende-se que a arborização urbana 

ameniza parcialmente a elevação de temperatura gerando conforto térmico maior nas áreas 

urbanas. 

 

✓ Efeitos da temperatura na saúde  

O aumento da temperatura causa desconforto e fadiga crônica, dificultando as atividades 

cotidianas, mal-estar, desmaios e outras complicações em especial a população com idade 

avançada ou problemas de saúde. A população idosa e as crianças relataram aumento em 

doenças respiratórias em especial entre setembro e novembro de 2023, último período de seca 

severa que atingiu a região (Morais, 2024). Além disso locais com condições sanitárias 

precárias podem sofrer com a proliferação de pragas e doenças decorrentes propagadas por 

insetos (Brondízio, 2016). A respeito disso a secretaria de saúde nos informou que hoje a cidade 

conta com ICMS Verde, que tem garantido verba para limpeza dos igarapés com maior 

frequência, diminuindo a propagação de doenças referente a insetos, como a dengue. 

 

✓ Construção de um plano de evacuação da cidade 

Embora a cidade conte com medidas ambientais bastante abrangentes e mitigatórias dos 

efeitos da elevação de temperatura, o aumento do nível do mar é uma ameaça real para a 

população e a secretaria de meio ambiente se mostrou entendida da problemática e sua 

abrangência, revelando uma preocupação com a necessidade da criação de um plano de 

evacuação da cidade, sendo este em conjunto com governo Estadual e Federal. Estadual pois 

Afuá não é a única cidade do Estado do Pará em situação de vulnerabilidade ambiental; e 

Federal pois se levar em consideração a proximidade da cidade com Macapá, esta se torna uma 

opção de destino em virtude da proximidade de Afuá. 

 

✓ Impactos socioemocionais  

Tais mudanças não são simples nem do que ser refere do ponto de vista logístico, 

burocrático e muito menos emocional. O deslocamento populacional forçado devido a causas 

ambientais foi anunciado pelo IPCC, em 2013, como um alerta para diversas regiões costeiras, 

que vivem sob uma maior vulnerabilidade em relação aos efeitos da elevação do nível do mar. 

Em Afuá a secretaria do meio ambiente se mostra consciente que tais medidas impactariam 

emocionalmente a cidade inteira, por se tratar de uma mudança. A cidade está em processo de 

desenvolvimento de um plano de evacuação, para 2050, que é quando segundo a previsão a 
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elevação das áreas litorâneas atingirão o Marajó, com um aumento de até 5 metros ou mais. Irá 

afetar a parte social como também a parte psicológica da população, lembrando que idosos em 

especial, que tem uma relação de longa data com o lugar, possuem maior dificuldade de 

aceitação da mudança. 

 

5.4.2 As ações do poder público à luz da literatura 

 

As ações realizadas pelo poder público de Afuá, embora bastante significativas para a 

cidade, fazem com que de certa forma o meio ambiente seja uma preocupação constante na 

pauta da cidade. No que se refere à infraestrutura, podemos verificar que as cidades pequenas 

na Amazônia carecem de infraestrutura e serviços urbanos, e que mesmo os dados quantitativos 

precisam ser confrontados com a análise qualitativa, como enfatiza Oliveira (2004), pois nem 

sempre dizer que há coleta de lixo na cidade significa que o problema foi resolvido, pois raros 

são os aterros sanitários na região, predominando os lixões.   

Afuá não diferente dessa realidade, recolhe seu lixo e transporta para “longe dos olhos” dos 

munícipes e seus visitantes, levando-os para longe da área urbana.  

Oliveira (2004) ainda aponta que dados como acesso a água encanada, não significa água 

de boa qualidade ou que a água é tratada, nas pequenas cidades na maioria das vezes significa 

que há captação de água do rio, o que pode significar melhoria nas condições de vida de uma 

população. Em Afuá, a população do bairro Capim Marinho, agora tem acesso a água encanada 

e tratada, resultado de um recente projeto de ampliação da rede de abastecimento de água para 

o Bairro que é o que possui maior número de domicílios e até então não dispunha de água 

tratada encanada em suas torneiras. Entende-se que essa é uma ação de extrema importância 

para a população e diferencial no que se refere a pequenas cidades amazônicas. 

As ações do poder público mostram-se atentas e respeitosas ao meio ambiente, embora 

nem tudo seja possível de se realizar. A cidade contribui com a diminuição na produção de 

gases de efeito estufa, impedindo a circulação e veículos automotores, porém produção da 

energia elétrica na cidade vem das Usinas Termelétricas, que além de serem de alto custo 

monetário, são de alto custo ambiental, gerando gases poluentes danosos ao planeta.  É certo 

que a linha de distribuição de energia vinda da Usina de Tucuruí, que se encontra em fase de 

implantação no município, estando bem próxima da cidade, acena com a produção de energia 

hidrelétrica e limpa, o que vai diminuir muito a emissão dos GEE na cidade.  
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Outra possibilidade que aqui destacamos é a de instalação de produção de energia 

fotovoltaica, visto a posição geográfica da cidade, com grande incidência de radiação solar, que 

deve ser mais incentivada. 

É importante enfatizar que reconhecer a situação de perigo e identificar as populações 

que se encontram vulneráveis é fundamental para direcionar corretamente as ações de mitigação 

e prevenção” (Silva; Santos; Marques Filho, 2020, p. 156). Assim, concluímos que a população 

urbana de Afuá percebe efeitos do aumento da temperatura no seu modo de vida. Ainda que a 

população não entenda por completo os conceitos científicos das mudanças climáticas, a 

percepção de que há mudanças em curso e que esta mudança está interferindo no seu modo de 

vida, o qual relaciona-se como meio ambiente em que estão inseridos, com suas atividades de 

subsistência ligadas aos recursos da floresta, permite que essa população note alterações nos 

padrões de chuvas, temperatura, produtividade de pescados e itens agroflorestais. O saber local 

adquirido em especial com a população de maior idade, revela uma percepção maior às 

mudanças ambientais, conforme foi observado nesta pesquisa. Percebemos que a cidade conta 

com uma secretaria de meio ambiente esclarecida e preocupada com a manutenção do meio 

ambiente e do modo de vida local, mas que enfrenta desafios maiores do que a gestão local é 

capaz de sanar por conta própria, na instância municipal. 

Apesar de tais esforços entende-se a limitação das ações do poder público de Afuá, visto 

que é uma cidade pequena, tem limite de recursos, limitações de corpo técnico. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando esses aspectos, essa pesquisa buscou discutir os efeitos das mudanças 

climáticas em Afuá, considerando em especial o fato de que esta pequena cidade possuir um 

ambiente peculiar, estando localizada em meio a floresta amazônica que tem como marca 

característica condições bastante harmoniosas de convívio com o meio em que está inserida 

(Valota, 2019). Ainda que não contribua de forma significativa com os fatores que influenciam 

na mudança climática, a cidade e seus habitantes estão sentindo os efeitos destas mudanças em 

seu modo de vida, como foi demonstrado. 

Alguns desafios envolveram a realização dessa pesquisa, se tratando de um mestrado, é 

evidente que se houvesse mais tempo, maior seria o aprofundamento dessa pesquisa e o nível 

de análise, tanto no que se refere a dedicação em debruçar-se sobre os teóricos que 

fundamentam a pesquisa, quanto no que se refere a buscar mais dados que auxiliariam nas 

análises.  

No que se refere a avaliação do comportamento climáticos em Afuá, os dados nos 

revelaram uma fragilidade em relação a existência de dados climáticos para a cidade. Na 

verdade, em todo Marajó, pois em toda a ilha do Marajó há apenas duas estações meteorológicas 

do InMet (automática), que é a estação localizada em Soure, cujas informações foram 

analisadas aqui juntamente com a estação meteorológica de Macapá, e a localizada em Breves, 

sendo que a estação de Breves foi instalada em 2017. Ainda sobre tais dados, destacamos que, 

embora saiba-se da existência dos mesmos, não há disponibilidade de acesso aos dados de 

períodos antes da década de 2000 de forma autônoma, tendo sido necessário um pedido (via e-

mail) junto ao órgão para que os conseguíssemos.  

A ausência de dados de tábua de marés impossibilitou a análise de elevação do nível do 

mar, o que revela uma necessidade de maior atenção para essa região, para que haja um melhor 

planejamento urbano e enfrentamento das mudanças oriundas do clima mundial em escala local. 

Tratando da escala local do clima, é fato que a percepção da população mostra que seus 

hábitos e inclusive suas fontes de renda sentem o impacto das mudanças no clima, inclusive no 

que diz respeito as mudanças na estrutura e nos materiais utilizados na cidade, como por 

exemplo as ruas de concreto, que aumentam a sensação do calor.  

Considerando que Afuá é uma pequena cidade, entende-se que as ações do poder 

público, embora conscientes e responsáveis, são também limitadas no que se refere a recursos 

financeiros e gestão integrada. 
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Finalizamos por aqui esta pesquisa ciente de que há muito mais a se entender e estudar 

sobre os efeitos que as mudanças climáticas podem trazer para o ambiente ribeirurbano de Afuá, 

e que os impactos em escala local devem ser mais aprofundados. Aqui nasce um interesse de 

estudar sobre isso, em especial sobre a questão da elevação do nível do mar, os desastres 

naturais eminentes dos eventos extremos e a população ribeirinha da Amazônia, a fim de 

contribuir para a segurança e manutenção do modo de vida nas pequenas cidades amazônicas, 

temática essa que deverá ser explorada em uma futura pesquisa de doutorado. 
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APÊNDICE A: FORMULÁRIO DE PERCEPÇÃO AMBIENTAL EM RELAÇÃO ÀS 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS EM AFUÁ. 
 Projeto: O impacto das Mudanças climáticas no ambiente ribeiro-urbano de Afuá-PA. 

 

Sexo  masculino (   )  feminino (    )  Idade:________                       Cód: ________________ 

Onde Nasceu? __________________ (especificar se na cidade ou em comunidade ribeirinha e o 

nome) 

Há quanto tempo mora em Afuá?_______________ 

1. Qual sua principal fonte de informação com relação às condições de tempo e clima? 

(   ) Televisão     (   ) Rádio     (   ) Internet     (   ) amigos/comunidade     (   ) outros ___________ 

2. Quais eventos acontecem com mais frequência em Afuá? 

 (   ) calor intenso   (  ) períodos menos quentes   (  ) muita chuva   (  ) períodos mais longos de 

seca   (  ) aumento do período da lançante   (  ) diminuição do período da lançante  

3. Suas atividades diárias sofreram interferência por alguma ação do tempo ( chuva, lançante) 

inesperada?   

(   ) Sim   (   ) Não, Caso sim, quais atividades (ex. trabalhar, ir ao  médico, estudar)? 

4. Você já se sentiu ameaçado ou em perigo, por algum evento do tempo? 

5. Você já ouviu falar em mudanças climáticas?  (   ) sim      (   ) não 

5.1-Se sim, o que isso significa?_________________________ 

5.2- Isso te causa alguma preocupação? (   ) sim    (   ) não 

6. Você acha que a mudança do clima vai afetar a cidade de Afuá?   

(   ) Sim, já está acontecendo. 

(  ) Sim, em pouco tempo (10 anos) os efeitos serão sentidos. 

(  ) Sim, mas acredito que os efeitos  serão sentidos só daqui a muitos ( uns 50 ) anos . 

(  ) Não acredito que afetarão Afuá.  

(   ) Outras respostas ___________________  

 Se sim, que tipo de impacto ou mudança na natureza você acredita que aconteceria em Afuá, em 

função do clima?  

7. Percebeu alguma mudança na pesca ultimamente? 
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8. Percebeu alguma alteração nas marés?  

9. Percebeu alguma mudança nas chuvas? 

10. Percebeu alguma mudança na plantação (cultivo)? 

11. Notou mudança na disponibilidade de água doce? 

12. Você acha que as mudanças que percebe na natureza são resultados de um processo: 

 (    ) Natural    (  ) causado pelo homem  

(   ) combinação homem+ natureza  (   ) outro processo, qual? 

13.Conhece alguma ação ou obra da prefeitura que seja  atender ou resolver  questões do clima? 
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APÊNDICE B: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título do Projeto: “O impacto das mudanças climáticas no ambiente ribeiro-urbano de Afuá-PA: Um estudo da 

percepção dos moradores” 
Pesquisadora responsável: Nanci Emboaba Barroso - UNIVAP 

Equipe executora: Sandra Maria Fonseca da Costa, Viviana Mendes Lima. 

Instituição a que pertence o Pesquisador responsável: Universidade do Vale do Paraíba 

Prezado (a) participante: 

Você está sendo convidado a participar como voluntário da pesquisa intitulada “O impacto das mudanças climáticas no 

ambiente ribeiro-urbano de Afuá-PA: um estudo da percepção dos moradores”, sob a responsabilidade da pesquisadora 

Nanci Emboaba Barroso. Os objetivos da pesquisa é: compreender os impactos que as mudanças climáticas têm causado nos 

ambiente ribeiro-urbano de Afuá e a percepção dos moradores quanto às essas mudanças, que tem seu modo de vida ligados 

ao ritmo das marés e sua dinâmica no que se refere a vários aspectos do seu dia a dia, como na pesca, na locomoção, na 

produção agrícola entre outros hábitos e afazeres cotidianos. Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética da UNIVAP, 

CAEE 78459524.5.0000.5503. A pesquisa envolve o procedimento de aplicação de 1 (um) formulário.  Sua participação 

consistirá em responder as perguntas que constam no formulário. A pesquisa tem como benefício o conhecimento da realidade 

local em relação às possíveis mudanças globais, de forma a contribuir para o desenvolvimento de ações de contingenciamento 

de riscos ambientais, pelo poder público local. Aos participantes, pode ser um momento de reflexão sobre as transformações 

da natureza e do ambiente urbano ao qual pertencem. Todos os dados coletados serão exclusivamente para fins da pesquisa 

acadêmica, mantendo-se preservada sua identidade, garantindo o anonimato da sua participação, com sua identificação por 

meio de código, e nenhum dado que possa identificar o(a) sr(a) como nome, codinome, iniciais, registros individuais, 

informações postais, números de telefones, endereços eletrônicos e fotografias, ou seja, dados confidenciais, serão mantidas 

em sigilo.  

A aplicação dos formulários aos moradores de Afuá pode causar possíveis riscos aos participantes, como a ocorrência de 

momentos de constrangimentos que eventualmente possam surgir mediante alguma pergunta que será realizada durante a 

pesquisa/entrevista. Caso isso aconteça, a entrevista será imediatamente interrompida. Não está previsto nenhum tipo de 

pagamento pela sua participação nesta pesquisa e o(a) Sr.(a) não terá nenhum custo ou ganho financeiro com respeito a sua 

participação. Todos os gastos relacionados a pesquisa são de responsabilidade da pesquisadora, e caso seja necessário, o 

participante terá direito a indenização, por eventuais danos causados durante a realização da pesquisa.  

Qualquer esclarecimento adicional que o participante possa solicitar durante a aplicação do formulário, o entrevistador estará 

apto a responder, assim como o participante tem o direito de desistir de participar da pesquisa em qualquer momento, sem que 

a desistência, acarrete qualquer prejuízo ou ônus a ele ou sua família. 

Qualquer dúvida entrar em contato com o CEP- Comitê de Ética em Pesquisa da UNIVAP- pelo telefone (12) 3947-1111, pelo 

e-mail cep@univap.br, ou pessoalmente, na Av. Shishima Hifumi, 2911, Urbanova SJC-SP, Bloco 11 – Instituto de Pesquisa 

e Desenvolvimento II, sala 13, de segunda a sexta-feira, das 08h às 12h. Também pode entrar em contato com a equipe 

executora pelos telefones (12) 991085009 ou pelo e-mail nanciebarroso@gmail.com. Este termo é composto de duas vias de 

igual conteúdo, sendo uma para a pesquisadora e outra para o participante. 

Eu, ____________________________________________________________, fui informado e concordo em participar 

voluntariamente do projeto acima descrito.  

Local:___________________________________________________ Data:___________________ 

___________________________  ___________________________ 

Nome e assinatura do participante  Nome e assinatura do pesquisador  

___________________________  ___________________________ 

Testemunha     Testemunha 

 

mailto:cep@univap.br
mailto:nanciebarroso@gmail.com
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APÊNDICE C: ÁLBUM DE FOTOS PRODUZIDO PELA AUTORA DURANTE CAMPO 

REALIZADO EM AFUÁ . EM JULHO DE 2024. 

 

Fonte: Laboratório de Estudos da Cidadessum 

 

MOISAICO 1: PAISAGENS DIFERENCIADAS AFUÁ
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MOSAICO 2: BICITAXIS 
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MOSAICO 3: PRÉDIOS PÚBLICOS 
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MOSAICO DINÂMICA DE AFUÁ 
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MOSAICO: PAISAGEM DE AFUÁ? TOPOFILIA 
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ANEXO A: PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA – CEP
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